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Resumo 

O presente estudo pretende analisar a relação entre os afetos (positivos e negativos) e a 
neurocognição em participantes de diferentes faixas etárias. Para este propósito, 135 
participantes foram divididos em três grupos, de acordo com a faixa etária: jovens adultos 
(n=45), meia-idade (n=49) e mais velhos (n=41). Os participantes foram avaliados através 
do Montreal Cognitive Assessment (MoCA) para detetar a presença de declínio cognitivo, 
os subtestes de vocabulário e compreensão da Wechsler Adult Intelligence Scale (WAIS-
II) para avaliar as competências neurocognitivas integradas na inteligência cristalizada, o 
Teste de Inteligência Não-Verbal (TONI) e o Wisconsin Card Sorting Test (WCST) para 
avaliar as competências neurocognitivas integradas na inteligência fluida. O afeto foi 
avaliado através da Positive and Negative Affect Schedule (PANAS). Os resultados 
sugerem que o envelhecimento está associado a um declínio gradual nas funções 
cognitivas, especialmente nas que fazem parte da inteligência fluida, enquanto 
competências cristalizadas como a compreensão e o vocabulário permanecem 
relativamente preservadas pela idade. No entanto, embora se tenha observado uma 
correlação entre afeto positivo e algumas funções cognitivas — como a compreensão do 
grupo de meia-idade e a inteligência não verbal no grupo mais velho —, os dados não 
confirmaram consistentemente que o afeto positivo se correlaciona positivamente com a 
cognição. O afeto negativo, por outro lado, não mostrou uma relação significativa com as 
funções cognitivas. O estudo também apoiou o modelo bi-fatorial de afeto, que considera 
o afeto positivo e negativo como dimensões independentes da experiência emocional. 
Investigações futuras devem investigar o efeito de outras variáveis na cognição, tais como 
o estilo de vida, variáveis socioeconómicas, perturbações psicológicas e predisposições 
genéticas. Também é essencial analisar o impacto da medicação, incluindo interações 
medicamentosas que possam afetar a cognição. 
 

Palavras-Chave: Afeto; Cognição; Inteligência Fluida; Inteligência Cristalizada; 
Envelhecimento  
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Abstract 

The present study aims to analyze the relationship between affects (positive and negative) 
and neurocognition in participants of different age groups. For this purpose, 135 
participants were divided into three groups according to age: young adults (n=45), 
middle-aged adults (n=49), and older adults (n=41). Participants were assessed using the 
Montreal Cognitive Assessment (MoCA) to detect the presence of cognitive decline, the 
vocabulary and comprehension subtests of the Wechsler Adult Intelligence Scale (WAIS-
II) to evaluate neurocognitive abilities integrated into crystallized intelligence, the Test 
of Nonverbal Intelligence (TONI), and the Wisconsin Card Sorting Test (WCST) to 
evaluate neurocognitive abilities integrated into fluid intelligence. Affect was assessed 
using the Positive and Negative Affect Schedule (PANAS). The results suggest that aging 
is associated with a gradual decline in cognitive functions, especially those that are part 
of fluid intelligence, while crystallized abilities such as comprehension and vocabulary 
remain relatively preserved with age. However, although a correlation between positive 
affect and some cognitive functions was observed — such as comprehension in the 
middle-aged group and nonverbal intelligence in the older group — the data did not 
consistently confirm that positive affect correlates positively with cognition. Negative 
affect, on the other hand, did not show a significant relationship with cognitive functions. 
The study also supported the bifactorial model of affect, which considers positive and 
negative affect as independent dimensions of emotional experience. Future research 
should investigate the effect of other variables on cognition, such as lifestyle, 
socioeconomic variables, psychological disorders, and genetic predispositions. It is also 
essential to analyze the impact of medication, including drug interactions that may affect 
cognition. 
 

Keywords: Affect; Cognition; Fluid Intelligence; Crystallized Intelligence; Aging 
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Capítulo I – Introdução 

Atualmente, a população na Europa está a envelhecer sendo que, para cerca para cada seis 

indivíduos, um tem mais de 65 anos (ONU, 2021). É previsto que esta proporção aumente 

para uma em cada cinco indivíduos em 2030, e um em cada quatro em 2050 (ONU, 2021). 

O envelhecimento é um processo universal, lento, mas gradual, que varia de indivíduo 

para indivíduo, uma vez que depende de diversos fatores como fatores biológicos, sociais, 

culturais, ambientais, económicos e históricos (OMS, 2015; Vitta, 2000). O 

envelhecimento cognitivo corresponde às alterações que ocorrem nas funções cognitivas 

ao longo da vida dos indivíduos (Nunes, 2009). 

De acordo com a literatura, há determinadas funções cognitivas que se mantém 

relativamente estáveis com o avançar da idade, como a capacidade verbal, vocabulário, 

compreensão e conhecimentos gerais, sendo capacidades integradas na inteligência 

cristalizada (Anstey & Low, 2004; Cornelis et al., 2019; Deary et al., 2009; Park & 

Reuter-Lorenz, 2009). 

Por outro lado, há funções cognitivas que sofrem um declínio desde o início da idade 

adulta, sendo estas a velocidade de processamento, atenção, memória, competências 

visuoespaciais, raciocínio e as funções executivas, que estão integradas na inteligência 

fluida (Cornelis et al., 2019; Deary et al., 2009; Harada et al., 2013). 

Segundo Carstensen & DeLiema (2018), os adultos mais velhos prestam mais atenção e 

lembram-se melhor das informações positivas do que das negativas (Carstensen & 

DeLiema, 2018). No entanto, o viés de negatividade em crianças e jovens adultos parece 

dissipar-se com a idade (Carstensen & DeLiema, 2018). 

Dentro do campo da psicologia, os estudos sobre o afeto e a cognição iniciaram-se há 

aproximadamente 30 anos, após terem sido negligenciados por muito tempo (Forgas, 

2008). Contudo, os avanços têm sido frágeis e alcançados apesar de muitos obstáculos 

(Forgas, 2008).  

Ainda em conformidade com a literatura, um baixo desempenho cognitivo reduz as 

emoções positivas nos indivíduos (Bishop et al., 2011). Além disso, um maior afeto 

positivo está associado a um menor declínio na memória ao longo do tempo (Hittner et 

al. 2020; Yang et al., 2013), e um maior afeto negativo está associado a um pior 

desempenho cognitivo a nível da memória e atenção (Payne & Schnapp, 2014). 
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Neste sentido, o presente estudo procurou comparar as competências neurocognitivas de 

indivíduos adultos jovens, de meia-idade e mais velhos. Além disso, procuramos 

compreender de que forma as alterações neurocognitivas estão associadas aos afetos 

positivos e negativos assim como a outras variáveis sociodemográficas, tais como a idade, 

sexo, escolaridade e situação ocupacional. 

O presente estudo está dividido em 3 partes. Na primeira parte, será feita uma 

contextualização do estudo, introduzindo o tema. Na segunda parte, serão abordadas as 

definições de conceitos e as principais correntes teóricas relacionadas ao tema. Na última 

fase serão apresentados os resultados, as conclusões e implicações para pesquisas futuras. 
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Capítulo II – Enquadramento Teórico 

1. Envelhecimento cognitivo 

O processo de envelhecimento envolve mudanças que ocorrem ao longo da vida adulta 

(Nunes, 2009). Deste modo, o envelhecimento cognitivo refere-se às alterações 

cognitivas que se manifestam ao longo do tempo (Nunes, 2009). Especialmente, o 

envelhecimento cognitivo é um processo caracterizado por mudanças graduais, contínuas 

e altamente variáveis nas funções cognitivas que ocorrem à medida que os indivíduos 

envelhecem, estendendo-se ao longo de toda a vida (Institute of Medicine, 2015). 

Um dos principais indicadores do envelhecimento é o declínio cognitivo, que é 

caracterizado pela heterogeneidade nos diversos domínios cognitivos associados à idade 

e apresenta diferenças significativas entre os adultos mais velhos (Yang et al., 2023). 

As mudanças na cognição associadas à idade variam significativamente de um indivíduo 

para outro (Institute of Medicine, 2015). Essa variabilidade pode ser parcialmente 

explicada por diferenças na experiência de vida, estado de saúde, estilos de vida, 

educação, fatores comportamentais e emocionais, estado socioeconómico e a genética 

(Institute of Medicine, 2015). 

Os idosos exibem uma ampla gama de diferenças individuais nas mudanças no 

funcionamento cognitivo associadas à idade (Sánchez-Izquierdo & Fernández-

Ballesteros, 2021). Além disso, há consenso na literatura de que, quando ocorre declínio 

em certas capacidades, outras podem permanecer estáveis ou até mesmo melhorar 

(Sánchez-Izquierdo & Fernández-Ballesteros, 2021).  

Portanto, a maioria dos indivíduos saudáveis em sua oitava década preserva suas 

capacidades cognitivas (Sánchez-Izquierdo & Fernández-Ballesteros, 2021). Assim 

sendo, o envelhecimento cognitivo saudável é um percurso cognitivo caracterizado por 

um perfil individual que reduz os impactos do declínio social, comportamental e neural 

associado ao envelhecimento (Rodrigues & Moreno, 2023). 

Ademais, o conceito de envelhecimento bem-sucedido é amplo, abrangendo três áreas 

distintas: a prevenção de doenças e incapacidades, a manutenção de um alto nível de 

funcionamento físico e cognitivo, e a participação ativa em atividades sociais e produtivas 

(Rowe & Kahn, 1997). 
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1.1. Funções cognitivas  

A atenção é o foco em informações do meio interno e externo para moldar recursos 

sensoriais, motores e cognitivos superiores, permitindo adquirir o conhecimento, 

processar informações do meio e agir de forma adaptada à situação (Kramer et al., 2007). 

A alocação da atenção envolve a tomada de decisão, que pode ser feita de forma 

consciente ou subconsciente, tendo em conta as necessidades da tarefa atual e os seus 

benefícios e custos (Sheridan, 2007). Deste modo, a atenção permite selecionar os 

estímulos que serão processados e aqueles que não serão (Robertson & Dockree, 2020). 

Além disso, a atenção pode ser distinguida em atenção dirigida para o meio externo, sendo 

a atenção direcionada para objetos ou eventos visuais ou fluxos auditivos, e a atenção 

direcionada para o processamento interno, como a atenção em episódios lembrados ou 

conceitos sobre os quais pensamos (Oberauer, 2019). 

A atenção pode ser considerada ativa (voluntária) e passiva (Correia et al., 2014). A 

atenção ativa necessita de um esforço consciente e intencional por parte de um indivíduo 

para um objeto (Correia et al., 2014). Em contraste, a atenção passiva é involuntária, pois 

é direcionada por eventos externos que se destacam no meio, como um ruído repentino 

ou um odor intenso, que pode chamar a nossa atenção de forma automática (Gaddes & 

Edgell, 1994).  

Existem quatro tipos de atenção, a atenção dividida, atenção seletiva, alternada e 

sustentada (Wickens, 2021). A atenção sustentada é a capacidade de manter a atenção por 

um longo período; a atenção seletiva é a capacidade de se concentrar em estímulos 

relevantes, filtrando os estímulos irrelevantes; a atenção alternada é a capacidade de 

alternar entre duas tarefas; e, por último, a atenção dividida é a capacidade de processar 

mais de um item ao mesmo tempo (Chung-Fat-Yim et al., 2022). 

A velocidade de processamento, por sua vez, é definida pela rapidez com que um 

indivíduo identifica, manipula e responde à informação (Holdnack et al., 2019). Envolve 

a capacidade de identificar, discriminar, integrar, tomar decisões sobre informações e 

responder a informações visuais e verbais (Holdnack et al., 2019). 

Assim, a velocidade de processamento também pode ser definida como a capacidade de 

realizar tarefas cognitivas simples e repetitivas de maneira rápida e fluente (Schneider & 

McGrew, 2012). 
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Nesse sentido, a velocidade de processamento é composta por diversas subcomponentes, 

como a velocidade percetual, velocidade psicomotora, tempo de reação, velocidade 

psicofísica, velocidade de tomada de decisão e o tempo de respostas internas (Salthouse, 

2000). Deste modo, a velocidade percetual é a capacidade de distinguir padrões visuais 

semelhantes e detetar um padrão específico sob condições aceleradas (Horn, 1991). A 

velocidade psicomotora é a capacidade de realizar movimentos físicos como resposta a 

um determinado estímulo (Salthouse, 2000). O tempo de reação refere-se ao tempo de 

resposta a um estímulo (Salthouse, 2000). A velocidade psicofísica é a capacidade de 

tomar uma decisão precisa após um estímulo visual ou auditivo breve (Salthouse, 2000). 

A velocidade de tomada de decisão é o tempo de resposta a um conteúdo moderadamente 

complexo (Salthouse, 2000). Por fim, o tempo de respostas internas refere-se ao intervalo 

de tempo de respostas eletrofisiológicas cerebrais durante a execução de tarefas 

cognitivas (Salthouse, 2000). 

Por outro lado, as funções executivas viabilizam a manipulação mental de ideias, a 

tomada de tempo de decisão, o controlo de impulsos, aprendizagem por reforço e manter 

o foco (Diamond, 2013). Assim, as funções executivas são um conjunto de competências 

cognitivas necessárias para ajustar o comportamento de acordo com o objetivo (Cristofori 

et al., 2019).  

Os principais processos das funções executivas são a inibição, a memória de trabalho e a 

flexibilidade cognitiva (Diamond, 2013; Blair, 2016). 

A memória de trabalho é a capacidade de reter temporariamente informações, enquanto 

outras funções cognitivas estão em execução (Cristofori et al., 2019). Permite manter as 

informações em mente, para serem manipuladas de acordo com os objetivos da tarefa 

(Diamond, 2006). A memória de trabalho desempenha um papel crucial na compreensão 

de eventos que se desenrolam ao longo do tempo, uma vez que essa tarefa inevitavelmente 

exige a retenção de informações passadas e a sua relação com acontecimentos futuros 

(Diamond, 2013). 

A inibição envolve o controlo dos impulsos. Permite decidir como reagir e gerir o 

comportamento, em vez de agirmos de forma automática, sem pensar (Diamond, 2013). 

As subcomponentes do controle inibitório são o autocontrole ou inibição de resposta e o 

controle de interferência (Diamond, 2020). A inibição de resposta envolve a capacidade 

de suprimir respostas impulsivas ou dominantes em favor de respostas mais criteriosas e 

alinhadas com os objetivos estabelecidos (Diamond, 2020). A inibição de resposta requer 
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o controle consciente do comportamento e a regulação das emoções, promovendo ações 

mais adaptativas e coerentes com as metas a serem alcançadas (Diamond, 2020). A 

subcomponente de controle de interferência refere-se à capacidade de controlar a atenção 

e os processos cognitivos para minimizar a influência de estímulos irrelevantes ou 

distratores (Diamond, 2020). 

Por fim, a flexibilidade cognitiva é a capacidade de alternar flexivelmente entre as 

diferentes perspetivas, focos de atenção e mapeamento de respostas (Diamond, 2006). 

Permite a flexibilidade para ajustar as prioridades às circunstâncias e às necessidades mais 

vantajosas (Diamond, 2013). 

A fluência verbal, por sua vez, é a capacidade de lembrar e produzir palavras associadas 

a uma categoria pré-especificada ou que começam com uma letra específica (Chung et 

al., 2014). 

A memória é a capacidade de armazenar e recuperar informações (Zlotnik & Vansintjan, 

2019). De acordo com a perspetiva tradicional, a memória é qualquer processo que resulta 

das etapas sucessivas de codificação, armazenamento e recuperação (Klein, 2015). A 

memória permite que realizemos as atividades diárias, estabelecer relações interpessoais, 

aprender e progredir na vida, desempenhando um papel crucial na nossa identidade 

(Jawabri & Cascella, 2023). 

A memória está categorizada em tipos, estágios e processos (Strangor & Walinga, 2014). 

Assim sendo, a memória é constituída por dois tipos de memória, a memória explicita e 

a memória implícita, por três estágios, a memoria sensorial, memória a curto prazo e 

memória a longo prazo, e por três processos, sendo estes a codificação, o armazenamento 

e a recuperação (Strangor & Walinga, 2014). 

A formação de memórias tem uma sequência especifica: inicialmente, a informação é 

adquirida (codificação), depois, é retida (armazenamento) e, por fim, a informação que 

foi armazenada é evocada (recuperação) (Chaves, 2023). 

Relativamente aos estágios, inicialmente, as informações são retidas pela memória 

sensorial, permitindo também o acesso às mesmas no futuro (Camina & Guell, 2017). A 

memória a curto prazo tem uma curta duração, sendo uma memória que retém as 

informações por um período breve, e a memória de trabalho é responsável pelo 

processamento desses conteúdos (Camina & Guell, 2017). Por fim, a memória a longo 
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prazo permite o armazenamento ilimitado de informações que podem ser mantidas por 

longos períodos (Camina & Guell, 2017).  

Existem dois tipos de memória a longo prazo, a memória declarativa ou explicita e a 

memória não declarativa ou implícita, podendo ser recuperadas de forma consciente ou 

inconsciente, respetivamente (Camina & Guell, 2017). 

A distinção entre a memória explicita e implícita baseia-se na consciência que os 

indivíduos têm sobre os conteúdos que estão a ser recuperados (Sumrall et al., 2016). 

Deste modo, quando um individuo têm consciência que está a recordar uma experiência 

anterior, está a recuperar as informações de forma explicita (Schacter, 1996). No entanto, 

se o individuo não têm consciência de que o seu comportamento foi influenciado por uma 

experiência passada, o individuo está a recuperar informações implicitamente (Sumrall et 

al., 2016). Geralmente, as memórias implícitas, uma vez aprendidas, são resistentes ao 

esquecimento e operam de forma automática (Jansson-Boyd & Bright, 2024). 

Em 1972, Endel Tulving introduziu o conceito “memória episódica” e “memória 

semântica” como dois tipos de memória explícita (Tulving, 1972). De acordo com 

Tulving (1972), a memória episódica envolve a recordação de acontecimentos 

autobiográficos num determinado tempo e lugar, enquanto a memória semântica envolve 

o conhecimento factual, distinguindo-se o “saber” que está associado à memória 

semântica do “lembrar” da memória episódica (Tulving, 1972). 

No que diz respeito à memória implícita, existem quarto tipos de memória, a memória 

procedimental, associativa, não-associativa, e o priming (Júnior & Faria, 2015; Camina 

& Guell, 2017). 

A memória procedimental atua na evocação de competências motoras e executivas 

necessárias para realizar determinada tarefa (Camina & Guell, 2017). Estas memórias são 

recuperadas de forma automática e inconsciente quando necessárias (Camina & Guell, 

2017). As memórias motoras referem-se a memórias ligadas a procedimentos e 

competências motoras que requerem muitas repetições para serem consolidadas (Júnior 

& Faria, 2015).  

A memória associativa, também designada de aprendizagem por condicionamento, opera 

de acordo com o princípio causa-efeito e ocorre baseada na associação entre eventos e 

estímulos (Jansson-Boyd & Bright, 2024). Assim sendo, os condicionamentos são 
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associações que estabelecemos entre estímulos ou entre certos comportamentos e 

respetivas consequências, podendo ser recompensas ou punições (Júnior & Faria, 2015). 

A memória não-associativa é representada por duas formas, a habituação e a 

sensibilização (Júnior & Faria, 2015). A habituação é um processo que se caracteriza pela 

diminuição da intensidade de uma resposta a um estímulo inofensivo, enquanto a 

sensibilização se refere ao aumento da intensidade a diversos estímulos precedidos por 

um estímulo mais intenso ou nocivo (Sá & Medalha, 2001). 

Por fim, o priming é uma forma implícita de memória, na qual a nossa resposta a um 

estímulo é influenciada por um estímulo previamente experimentado (Jansson-Boyd & 

Bright, 2024). É um tipo de memória que induz a evocação de informações através de 

pistas e dicas fornecidas em algum momento da nossa vida (Júnior & Faria, 2015). 

Além disso, o hipocampo desempenha um papel fundamental na formação e consolidação 

das memórias explícitas (Lombroso, 2004). Estudos em pacientes com lesões no 

hipocampo demonstraram que essas lesões prejudicam significativamente a capacidade 

de formar novas memórias explícitas (Lombroso, 2004). Portanto, a relação entre a 

memória explícita e o hipocampo é crucial, pois esta região não apenas facilita a aquisição 

inicial dessas memórias, mas também desempenha um papel contínuo na consolidação e 

na recuperação de eventos passados (Lombroso, 2004). 

Nesse sentido, o hipocampo guia a reorganização das informações armazenadas no 

neocórtex, de modo que eventualmente se torna independente do hipocampo (Squire et 

al., 2015). 

Durante o sono, o hipocampo desempenha um papel ativo na consolidação de memórias 

que dependem dele para a codificação inicial (Schapiro et al., 2019) Há indícios na 

literatura de que o hipocampo pode ter uma influência mais ampla, contribuindo para a 

consolidação de memórias que inicialmente não necessitam dessa área (Schapiro et al., 

2019). 

Assim, é evidente que a memória está relacionada com o processo de consolidação e 

aquisição de informações e vivenciais pessoais (Bezerra et al., 2017). A memória é 

influenciada por uma componente emocional, sendo representado fisiologicamente pela 

amígdala, em que a sua função é desencadear respostas emocionais, filtrar as informações 

recebidas e avaliar a sua natureza (Bezerra et al., 2017). Portanto, a componente 

emocional desempenha um papel crucial na consolidação de memórias, sendo que 
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conteúdos que despertem um maior interesse emocional, serão adquiridos e armazenados 

de forma mais eficiente e duradora (Bezerra et al., 2017). 

Já a linguagem é um código por meio do qual comunicamos sobre tudo (Berkum, 2019). 

A linguagem é uma componente do sistema cerebral e desempenha um papel fundamental 

no funcionamento da mente (Perlovsky & Sakai, 2014).  Deste modo, a linguagem é uma 

capacidade que tem impacto em diversos aspetos do funcionamento cognitivo (Holdnack 

et al., 2019). Além disso, há uma troca de informações entre a linguagem, a memória, 

perceção, entre outras (Perlovsky & Sakai, 2014).  

De acordo com Vygotsky (1897), a linguagem tem um papel crucial no desenvolvimento 

das capacidades cognitivas (Currethers, 2002).  Assim, a linguagem é fundamental para 

a aquisição de determinadas competências cognitivas, integrando o funcionamento do 

sistema executivo (Currethers, 2002).  

O modelo clássico de representação da linguagem no córtex cerebral esquerdo foi 

desenvolvido a partir das descobertas fundamentais de Broca, Wernicke e William James 

nos séculos XIX e início do século XX (Gaddes & Edgell, 1994). Broca identificou a área 

responsável pela produção da fala (área de Broca), localizada no giro frontal inferior, 

enquanto Wernicke descreveu a área auditiva recetiva para a compreensão da linguagem 

(área de Wernicke) no giro temporal superior posterior, geralmente no hemisfério 

esquerdo (Gaddes & Edgell, 1994).  A conexão entre essas áreas pelo fascículo arqueado 

foi crucial para o modelo inicial (Gaddes & Edgell, 1994). 

Com base em investigações mais recentes, os estudos sobre as bases neurais da linguagem 

evoluíram significativamente, tornando o modelo clássico obsoleto (Desai & Riccardi, 

2021). Os estudos demostraram que o córtex relacionado à linguagem é muito mais 

extenso e inclui o lobo parietal inferior, partes do lobo parietal superior, grandes partes 

do lobo temporal e estruturas do lobo frontal (Desai & Riccardi, 2021). Além disso, o 

processamento da linguagem também é mais bilateral do que sugerido pelo modelo 

clássico, que coloca a linguagem exclusivamente no hemisfério esquerdo (Desai & 

Riccardi, 2021). 

As subfunções presentes na linguagem são a fonética, fonologia, sintaxe e semântica 

(Friederici & Chomsky, 2017). A fonética relaciona-se aos aspetos físicos dos sons da 

fala, tratando da produção e perceção dos sons do discurso (Friederici & Chomsky, 2017).  
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A fonologia, por sua vez, lida com os aspetos abstratos dos sons da linguagem, incluindo 

a organização e a função dos sons na mente, independentemente de sua realização física 

(Friederici & Chomsky, 2017).  Além disso, a fonologia abrange a prosódia, que envolve 

o tratamento de unidades maiores, como palavras e frases, e a entonação (Friederici & 

Chomsky, 2017). 

A sintaxe refere-se à estrutura gramatical das frases e sentenças, envolvendo a 

organização das palavras em uma ordem que faça sentido gramaticalmente (Friederici & 

Chomsky, 2017). Já a semântica envolve o significado das palavras e das combinações 

de palavras, abordando como os significados são atribuídos às expressões linguísticas e 

integrados ao conhecimento existente do mundo (Friederici & Chomsky, 2017).  

Essas subfunções trabalham juntas em um processo rápido e eficiente para garantir a 

compreensão da linguagem falada, processando diferentes tipos de informações, como 

sons, estrutura gramatical e significado, em questão de milissegundos (Friederici & 

Chomsky, 2017). A prosódia, parte da fonologia, é fundamental no processamento da 

entonação e do acento em unidades linguísticas maiores, o que é crucial para a 

compreensão do discurso natural (Friederici & Chomsky, 2017). 

Segundo o Modelo de Compreensão da Linguagem Afetiva (ALC), desenvolvido por 

Berkum (2019), este processo vai além da mera análise sintática e semântica, englobando 

a ativação de memórias afetivas associadas às palavras e expressões utilizadas (Berkum, 

2019). Palavras com conotação emocional, gestos não verbais, e até mesmo emotes 

desempenham um papel crucial na formação do significado comunicativo, influenciando 

como os interlocutores interpretam não apenas o conteúdo literal, mas também as 

intenções comunicativas subjacentes (Berkum, 2019). Portanto, compreender como a 

emoção interage com a linguagem é fundamental para explorar a complexidade da 

comunicação humana. 

Em 1904, Charles Spearman contribuiu para o estudo da inteligência com a descoberta 

do termo psicométrico g (Euler et al., 2023). A teoria Bifatorial de Spearman afirma que 

o desempenho de qualquer medida de inteligência de um individuo depende da sua 

inteligência geral e das suas competências especificas (Spearman, 1904). Deste modo, 

existem dois tipos de fatores que estão associados ao processo de resolução de um 

problema, sendo estes o fator de inteligência geral, designado também de fator g, e outros 

fatores específicos, designados de fatores s (Schelini, 2006). Os fatores s presentes nesta 
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teoria são a capacidade verbal, motora, espacial, memória, numérica e a velocidade 

(Spearman & Wynn-Jones, 1950 citado por Schneider & McGrew, 2012). 

Em contraste, Thurstone, em 1938, desenvolveu a Teoria das Competências Primárias, 

afirmando que o desempenho dos indivíduos nos testes de inteligência dependia de certas 

competências primárias (Brody & Brody, 1976). Deste modo, Thurstone introduziu 

fatores primários como a compreensão verbal, numérica e espacial, excluindo assim o 

fator g (Horn, 1991). Thurstone também referiu o raciocínio geral, a fluência verbal, o 

raciocínio indutivo, a memória, o raciocínio dedutivo e o raciocínio aritmético (Horn, 

1991; Brody & Brody, 1976). 

Posteriormente, em 1966, Guilford desenvolveu o Modelo Estrutural da Inteligência em 

que dividiu em três categorias, os conteúdos, os produtos e as operações. Deste modo, os 

conteúdos presentes no modelo são o figural, o simbólico, o semântico e o 

comportamental. Os produtos estabelecidos foram as unidades, as classes, as relações, os 

sistemas, as transformações e as deduções. Por fim, as operações referidas são a cognição, 

a memória, a produção divergente, a produção convergente e a avaliação (Horn, 1991). 

Guilford postulava que o desempenho de uma medida de inteligência depende da 

combinação de uma operação, um conteúdo e um produto (Horn, 1991). 

Segundo a teoria Gf-Gc de Cattell (1963), a inteligência não é algo unitário, e engloba 

dois tipos de inteligência, a inteligência fluida e a inteligência cristalizada (Thorsen et al., 

2014). A inteligência fluida é a capacidade de resolver problemas abstratos perante novas 

situações, enquanto a inteligência cristalizada representa o conhecimento e competências 

adquiridas através da educação e experiências em outros domínios (Thorsen et al., 2014).  

É importante referir que a teoria de inteligência fluida e cristalizada de "Cattell" é a teoria 

de Inteligência A e Inteligência B de Hebb, sendo apenas renomeada e popularizada por 

Cattell, devendo então ser chamada de Teoria Hebb-Cattell (Brown, 2016). 

De acordo com Cattell (1941), a inteligência fluida representa processos de pensamento 

e raciocínio associados a tarefas que exigem a adaptação a novas circunstâncias, e a 

inteligência cristalizada é o conhecimento acessível e a capacidade de adquirir um 

conhecimento adicional utilizando estratégias de aprendizagem familiares (Cattel, 1941 

citado por Ganzach, 2021). 

Em 1991, Horn estendeu a teoria desenvolvida por Cattell, introduzindo nove dimensões, 

sendo estas a inteligência fluída, inteligência cristalizada, conhecimento quantitativo, 
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armazenamento e recuperação a longo prazo, memória a curto prazo, velocidade de 

processamento, velocidade de decisão correta, processamento auditivo, e processamento 

visual (Horn, 1991).  

Dentro da inteligência fluida, existem outras capacidades que suportam a mesma, sendo 

estas a indução que se refere à capacidade de reconhecer padrões de um fenómeno 

observado, o raciocínio sequencial geral que representa a capacidade de aplicar uma 

abordagem lógica utilizando premissas e princípios conhecidos, e o raciocínio 

quantitativo que envolve a capacidade de manipular números (Schneider & McGrew, 

2012).  

Já a inteligência cristalizada, envolve diferentes capacidades como a compreensão verbal 

que é a compreensão geral da linguagem falada, o conhecimento lexical que é o 

conhecimento das definições de palavras e conceitos, a capacidade auditiva que é a 

capacidade de entender e usar o discurso oral, a capacidade de comunicação que é a 

capacidade de comunicar ideias de forma clara, e a sensibilidade gramatical que é a 

consciência das regras gramaticais na linguagem oral (Schneider & McGrew, 2012). 

1.2. Efeitos do envelhecimento nas funções cognitivas  

À medida que envelhecemos, é comum enfrentarmos algum grau de declínio cognitivo, 

sendo uma realidade quase universal entre a população mais idosa (Park et al., 2003).  

Com o avançar da idade, o desempenho do conhecimento verbal é pouco afetado em 

adultos saudáveis (Tucker-Drob et al., 2019). No entanto observa-se um declínio nas 

competências fluidas, como a velocidade de processamento, a memória episódica e de 

trabalho, funções executivas e o raciocínio (Tucker-Drob et al., 2019).  

Portanto, observa-se correlações negativas significativas entre a idade e o desempenho 

cognitivo, sugerindo um declínio acelerado durante a vida adulta, especialmente em 

relação à velocidade percetual, memória episódica e capacidades de raciocínio 

(Verhaeghen & Salthouse, 1997). 

No entanto, e considerando cada uma das funções cognitivas previamente apresentadas, 

a atenção diminui com o avançar da idade, esse declínio não afeta todos os componentes 

da atenção de forma uniforme (Commodari & Guarnera, 2008; Zanto & Gazzaley, 2014). 

Assim, os indivíduos com mais de 60 anos apresentam uma redução progressiva no 

processamento de tarefas complexas e na capacidade de inibir estímulos irrelevantes 

(Commodari & Guarnera, 2008; Zanto & Gazzaley, 2014). 
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Em relação a tarefas de atenção sustentada, os idosos apresentam tempos de reação mais 

longos, indicando um défice na velocidade de processamento (Vallesi, Tronelli, Lomi, & 

Pezzetta, 2021). Em contraste, os idosos adotam uma estratégia de resposta mais prudente 

e controlada, priorizando a precisão em detrimento da velocidade, enquanto os jovens 

respondem de maneira mais automática e rápida, mas com maior probabilidade de erros 

(Vallesi, et al, 2021). Esses resultados sugerem que, embora a velocidade de 

processamento diminua com a idade, a precisão na atenção sustentada pode ser mantida 

ou até melhorada através de estratégias compensatórias, indicando que o envelhecimento 

cognitivo é complexo e multifacetado (Vallesi, et al, 2021). 

Geralmente, a atenção seletiva em adultos mais velhos é preservada em tarefas mais 

simples e bem definidas, como a seleção por localização, onde a posição do alvo é 

conhecida e fixa (Ruthruff & Lien, 2016). No entanto, à medida que as tarefas se tornam 

mais complexas, como no teste de Stroop ou em desafios visuais detalhados e exigentes, 

o desempenho dos adultos mais velhos tende a deteriorar significativamente (Ruthruff & 

Lien, 2016). Estudos indicam que, embora os efeitos do envelhecimento sejam pequenos 

ou inexistentes para tarefas relativamente simples, eles podem tornar-se mais evidentes 

em tarefas que exigem um maior grau de dificuldade (Ruthruff & Lien, 2016). 

Na atenção dividida, os adultos mais velhos têm maior dificuldade em realizar múltiplas 

tarefas em simultâneo, e essa dificuldade não pode ser superada através da prática 

(Ruthruff & Lien, 2016). Embora os adultos mais velhos mantenham a automatização das 

competências adquiridas anteriormente, têm dificuldade na aquisição de tarefas novas 

automáticas (Ruthruff & Lien, 2016). Deste modo, os estudos indicam que os adultos 

mais velhos podem manter as competências automáticas adquiridas anteriormente, mas 

têm dificuldade na aquisição de novas tarefas (Ruthruff & Lien, 2016). 

Por fim, os adultos mais velhos demonstram um desempenho mais lento em tarefas que 

envolvem a atenção alternada entre diferentes conjuntos cognitivos, especialmente 

quando exigem uma mudança global no conjunto cognitivo (Verhaeghen & Cerella, 

2002). 

Já a velocidade de processamento sofre um declínio significativo com a idade, sendo este 

declínio mais acentuado em idades mais avançadas (Baudouin et al., 2018; Ebaid et al., 

2017; Zaninotto et al., 2018). Além disso, a velocidade de processamento é caracterizada 

por um aumento durante a infância e adolescência, atingindo seu ponto máximo na idade 

adulta inicial, seguido por um declínio gradual durante o envelhecimento (Kail & 
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Salthouse, 1994). Estudos indicam que défices na velocidade de processamento podem 

ter um impacto negativo em diversas funções cognitivas (Kail & Salthouse, 1994).  

A velocidade de processamento e as funções executivas estão associadas a um melhor 

desempenho na aprendizagem e memória (Saikia & Tripathi, 2024). No entanto, a idade 

é o preditor mais forte, seguida pela velocidade de processamento e pelas funções 

executivas, especialmente a memória de trabalho (Saikia & Tripathi, 2024). 

As quatro funções executivas — inibição, flexibilidade cognitiva, atualização e dupla 

tarefa — apresentam um declínio com o envelhecimento (Idowu & Szameitat, 2023). 

Deste modo, as funções executivas revelaram diferenças significativas nas taxas de 

declínio, sendo que a inibição apresentou um maior declínio, seguida pela flexibilidade 

cognitiva, atualização e, por último, a dupla tarefa (Idowu & Szameitat, 2023).  

Nesse sentido, a idade tem um impacto sobre as funções executivas, sendo que os 

indivíduos mais velhos demonstram um declínio na memória de trabalho, planeamento e 

flexibilidade cognitiva (Saikia & Tripathi, 2024). 

Além disso, o desempenho em tarefas cognitivas que envolvem velocidade de 

processamento, memória de trabalho e plasticidade cognitiva diminui constantemente 

após a meia-idade, embora mudanças rápidas nas competências cognitivas sejam 

geralmente sinais de doença e pareçam não estar relacionadas à idade (Sánchez-Izquierdo 

& Fernández-Ballesteros, 2021).  

Por outro lado, a memória implícita é preservada no envelhecimento normal (Hicks et al., 

2018; Ward et al., 2013). No entanto, a memória explicita tende a sofrer um declínio com 

a idade (Hicks et al., 2018; Ward et al., 2013).  

Já a memória a curto prazo e a memória a longo prazo são afetadas pelo envelhecimento, 

mas a relação entre elas permanece robusta (Čepukaitytė et al., 2023). Deste modo, os 

indivíduos mais velhos que têm um desempenho inferior na memória a curto prazo 

também tendem a ter um desempenho inferior na memória a longo prazo (Čepukaitytė et 

al., 2023). 

O desempenho em tarefas que envolvem a memória episódica e de trabalho diminui à 

medida que a idade avança (Nyberg et al., 2012). Estudos indicam que vários indivíduos 

começam a experimentar diminuições significativas na memória aos 60 anos (Nyberg et 

al., 2012). Algumas pessoas apresentam um declínio já na faixa dos 50 anos (Nyberg et 
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al., 2012). Por outro lado, há pessoas que mantêm um funcionamento de memória 

relativamente preservado até alcançarem os 70 anos de idade (Nyberg et al., 2012). 

Além disso, a memória procedimental também é afetada com o envelhecimento (Xie et 

al., 2023). 

A memória autobiográfica apresenta diferenças significativas entre jovens adultos e mais 

velhos (Craik, 2023). Os jovens tendem a fornecer detalhes específicos de tempo e lugar 

em suas recordações, enquanto os mais velhos lembram mais de detalhes gerais e sem 

contexto (Craik, 2023). Estudos mostram que jovens adultos podem ajustar a 

especificidade de suas recordações conforme as instruções, enquanto os mais velhos têm 

dificuldade, sugerindo diferenças na qualidade e precisão das memórias (Craik, 2023). 

Já a memória semântica é preservada nos idosos (Devaluez et al., 2023). No entanto, a 

memória episódica é afetada pelo envelhecimento, em que há um menor desempenho de 

reconhecimento nos idosos, em contraste com a recordação (Devaluez et al., 2023).  

No caso do priming, este é reduzido em indivíduos mais velhos em comparação aos 

indivíduos mais jovens, embora essa redução seja menor do que na memória explícita 

(Ward et al., 2013).  

Assim, a memória atinge o seu pico na meia-idade, seguida de um declínio gradual com 

o avanço da idade (Ward et al., 2020).  

Portanto, o envelhecimento bem-sucedido da memória é uma realidade empírica, pois 

alguns indivíduos mais velhos têm um nível muito alto de desempenho (Nyberg & Pudas, 

2023). Deste modo, há fatores que podem contribuir para o envelhecimento bem-sucedido 

da memória, como a genética, educação, profissão, atividade física e atividades 

cognitivamente estimulantes (Nyberg & Pudas, 2019). 

Por outro lado, a recuperação lexical é preservada no envelhecimento, havendo um ligeiro 

declínio aos 70 e 80 anos (Zec et al., 2005). Deste modo, a capacidade de nomeação por 

confronto visual, que consiste na capacidade de identificar e nomear objetos visualizados, 

permanece estável até os 70 anos, havendo um declínio nos anos seguintes (Zec et al., 

2005). 

Embora os adultos mais velhos mantenham ou melhorem seu conhecimento de palavras 

e significados das palavras, eles sofrem défices na capacidade de produzir as formas 

faladas e escritas das palavras (Burke & Shafto, 2004). 
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O envelhecimento cognitivo resulta em uma diversidade de modificações no desempenho 

linguístico (Huang, 2023). Deste modo, a capacidade de reconhecimento e compreensão 

de palavras diminui, a eficiência do processamento de palavras e frases é reduzida, e a 

compreensão de sentenças com sintaxe complexa torna-se difícil (Huang, 2023). 

Relativamente à produção de linguagem, há uma dificuldade em nomear, fluência de 

vocabulário reduzida, declínio na complexidade sintática e dificuldade em lembrar 

proposições e produzir frases complexas (Huang, 2023). Enquanto isso, a compreensão e 

produção de discurso também são afetadas pelo processo de envelhecimento (Huang, 

2023). 

Com o envelhecimento, a capacidade de formular eficientemente estruturas sintáticas em 

conjunto com informações lexicais também diminui (Sung et al., 2024). Entre os adultos 

mais velhos, as mudanças na elaboração de sentenças estão associadas à redução da 

memória de trabalho (Sung et al., 2024). 

As capacidades fluídas e cristalizadas são reconhecidas por seguirem trajetórias de 

mudança divergentes ao longo da vida adulta (Tucker-Drob et al., 2022). Enquanto as 

capacidades fluídas geralmente declinam progressivamente a partir do início até a meia-

idade, as capacidades cristalizadas tendem a aumentar com a idade até aproximadamente 

a sétima década de vida (Tucker-Drob et al., 2022). 

Além disso, o desempenho intelectual em indivíduos parece diminuir em estágios de vida 

mais avançados (Sánchez-Izquierdo & Fernández-Ballesteros, 2021). 

1.3. Reserva Cognitiva 

O conceito de reserva pode ser dividido em dois tipos: reserva cerebral e reserva cognitiva 

(Stern, 2012). A reserva cerebral refere-se a diferenças na estrutura do cérebro que podem 

aumentar a capacidade de enfrentar a patologia, enquanto a reserva cognitiva refere-se a 

diferenças entre indivíduos na forma como as tarefas são executadas, permitindo que 

algumas pessoas sejam mais resilientes às mudanças cerebrais do que outras (Stern, 

2012). 

No entanto, a reserva cognitiva explica por que alguns indivíduos são mais resistentes às 

alterações cerebrais causadas pelo envelhecimento ou outras patologias, conseguindo 

suportar melhor essas mudanças e manter a sua funcionalidade (Stern, 2012). 

Assim, o conceito de reserva cognitiva sugere que o cérebro tenta ativamente lidar com 

as mudanças utilizando abordagens de processamento cognitivo pré-existentes ou 



O Impacto dos Afetos Positivos e Negativos na Cognição 

 17 

mecanismos compensatórios (Stern, 2002). Estes processos podem ser influenciados pela 

interação entre fatores inatos e pela experiência ao longo da vida como por exemplo, a 

inteligência, educação, ocupação, exercício físico, atividades de lazer ou envolvimento 

social (Pereira et al., 2021). 

No entanto, quando referimos o impacto da educação nas funções cognitivas, a literatura 

afirma que a educação tem uma associação robusta com o nível de desempenho cognitivo, 

mas a relação entre escolaridade e mudanças no desempenho ao longo do tempo é 

geralmente pequena e não significativa (Seblova et al., 2019), ou seja, a escolaridade está 

fortemente associada ao desempenho das funções cognitivas na velhice, mas não à taxa 

de declínio cognitivo ao longo do tempo (Wilson et al., 2009).  

A influência da educação na cognição na velhice é mais significativa em termos de 

capacidades cognitivas adquiridas na juventude, que persistem na idade avançada 

(Lövdén et al., 2020). 

No estudo de Williams et al. (2022), os indivíduos que apresentaram um declínio gradual, 

a escolaridade mais alta foi associada a uma leve redução na taxa de declínio da fluência 

verbal, mas não na memória imediata (Williams et al., 2022). 

Portanto, a ausência de relações significativas entre a educação e as taxas de declínio 

cognitivo desafiam conceitos como reserva cognitiva e reserva cerebral (Lövdén et al., 

2020). 

2. Relação entre afeto positivo e negativo com a cognição 

2.1. Afetos positivos e Afetos negativos 

O afeto é um conceito amplo que se refere a sentimentos acessíveis conscientemente 

(Fredrickson, 2001). Embora o afeto esteja presente nas emoções, ele também está 

presente em muitos outros fenómenos afetivos, como em sensações físicas, atitudes, 

humores e até mesmo em traços afetivos (Fredrickson, 2001). Por sua vez, a emoção 

geralmente é seguida por um estímulo ou um evento específico, sendo de curta duração, 

mas intensa (Schnall, 2010). Ao contrário da emoção, o humor é de baixa intensidade e 

de longa duração, e não é atribuído a um estímulo específico (Schnall, 2010). 

O afeto positivo é caracterizado como um estado geral de satisfação, enquanto o afeto 

negativo é descrito como um estado geral de stress emocional (Watson & Tellegen, 1985). 

O afeto positivo reflete até que ponto um indivíduo sente entusiasmo pela vida. O afeto 



O Impacto dos Afetos Positivos e Negativos na Cognição 
 

 18 

positivo elevado é definido por temos como ativo, excitado, alerta, entusiasmado e forte, 

enquanto o afeto positivo reduzido é caracterizado por termos como a fadiga, lento e 

sonolento (Watson & Clark, 1984). 

Por outro lado, o afeto negativo representa a medida em que uma pessoa se sente 

perturbada (Watson & Clark, 1984). O afeto negativo elevado inclui uma ampla variedade 

de estados desagradáveis como angústia, nervosismo, irritação, culpa e desdém. Já o afeto 

negativo reduzido é caracterizado por termos como calmo e descontraído.  

De acordo com Watson e Clark (1984), os indivíduos com afetos negativos elevados são 

mais introspetivos e honestos com eles próprios, focando especialmente nos seus 

fracassos e deficiências vida (Watson & Clark, 1984). Estes indivíduos também tendem 

a concentrar-se no lado negativo dos outros e do mundo em geral vida (Watson & Clark, 

1984). Consequentemente, têm uma visão menos favorável de si mesmos e dos outros, e 

estão menos satisfeitos consigo mesmos e com a vida (Watson & Clark, 1984). 

Já o afeto positivo está relacionado a um maior contato com amigos e familiares, 

formação de novas amizades, participação em eventos desportivos, envolvimento em 

organizações sociais e padrões gerais de interação social (Watson & Clark, 1984).  

Figura 1 

Estrutura Bi-Fatorial do Afeto 

 
Nota. Esta figura foi adaptada por Galinha e Pais-Ribeiro (2005a) do estudo de Watson e Clark (1985). 
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A estrutura Bi-Fatorial do Afeto proposta por Watson e Tellegen (1985) é um modelo 

bidimensional que classifica os estados emocionais (Watson & Tellegen, 1985). Na figura 

1 pode observar-se este modelo, em que os termos de humor estão organizados em oito 

octantes, que representam várias combinações de afeto positivo e negativo (Watson & 

Tellegen, 1985). Os termos situados no mesmo octante estão fortemente correlacionados 

positivamente entre si, enquanto os restantes que estão em octantes opostos possuem 

correlações negativas (Watson & Tellegen, 1985). Já os termos que estão separados por 

90 graus, como afeto positivo e afeto negativo, não apresentam nenhuma correlação, 

indicando independência entre eles (Watson & Tellegen, 1985). 

Os fatores do afeto positivo e negativo emergem como as primeiras dimensões principais 

em análises fatoriais, sendo independentes entre si (Galinha & Pais-Ribeiro, 2005a). 

Enquanto o afeto positivo indica um entusiasmo pela vida, o afeto negativo refere-se a 

sentimentos de perturbação ou excitação desagradável (Galinha & Pais-Ribeiro, 2005a). 

Deste modo, o octante de prazer inclui termos que combinam com um afeto positivo 

elevado e um afeto negativo reduzido, enquanto o desprazer combina com um afeto 

negativo elevado e um afeto positivo reduzido (Watson & Tellegen, 1985). Em termos do 

forte empenho apresentam cargas positivas em ambas as dimensões, enquanto o termo 

fraco empenho tem cargas negativas em ambas as dimensões (Watson & Tellegen, 1985). 

O afeto positivo e o afeto negativo, medidos pelo PANAS, são independentes no nível de 

traço (Schmukle et al., 2002). No entanto, há correlações pequenas, mas significativas, 

entre os afetos devido a componentes específicos da ocasião, indicando que situações 

específicas afetam o afeto positivo e o afeto negativo de maneira oposta (Schmukle et al., 

2002). 

Os indivíduos que experimentam mais afetos negativos tendem a perceber suas metas de 

saúde como mais difíceis de alcançar e controlar (Plys & Desrichard, 2020). Por outro 

lado, afetos positivos contribuem para a adoção e realização dessas metas de saúde (Plys 

& Desrichard, 2020). 

2.2. Efeito da positividade do envelhecimento (“positivity bias of aging”) 

O efeito da positividade é caracterizado pela tendência de os idosos mostrarem uma 

inclinação maior para focar em informações positivas em detrimento de informações 

negativas durante o processamento cognitivo, comparados a adultos mais jovens (Reed 

& Carstensen, 2012). 
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Esse efeito pode refletir uma mudança gradual no processamento de informações ao longo 

da vida (Reed et al., 2014). Assim como ocorre com o efeito da positividade, os víeis de 

positividade e negatividade foram moderados por restrições de processamento, os adultos 

mais velhos tendem a processar preferencialmente informações positivas quando o 

processamento não é restrito, mas processam informações positivas e negativas de forma 

igual quando há restrições. Em contraste, os adultos mais jovens processam 

preferencialmente informações negativas tanto em condições de processamento restrito 

quanto irrestrito (Reed et al., 2014). 

Além disso, o efeito da positividade aumenta a atenção e a memória para informações 

positivas em pessoas mais velhas em comparação com indivíduos mais jovens, sendo 

considerado um fator fundamental para o bem-estar emocional na velhice (Erbey et al., 

2020). 

A presença de uma maior positividade em adultos mais velhos, em que direcionavam 

frequentemente a sua atenção para estímulos mais positivos em estágios posteriores do 

processamento, ou seja, mudanças de positividade (Erbey et al., 2020). 

As tarefas de reconhecimento tendem a ser menos desafiadoras do que as de recordação 

(Kalenzaga et al., 2016). Assim, os adultos mais velhos podem gerenciar melhor a carga 

cognitiva envolvida, permitindo-lhes exercer um controle cognitivo para inibir 

informações negativas (Kalenzaga et al., 2016).  

Além disso, é observado que a positividade não parece ser resultado de mudanças neurais 

na amígdala, uma vez que os idosos, que apresentam uma redução na função da amígdala, 

demonstraram dificuldades em lembrar palavras negativas, mas tiveram o mesmo 

desempenho na recordação de palavras positivas que os adultos (Kalenzaga et al., 2016). 

Assim, essa evidência contradiz a hipótese de degradação neural como a base para o viés 

de positividade (Kalenzaga et al., 2016). 

Por outro lado, a positividade não se manifesta quando há uma diminuição significativa 

nos recursos cognitivos, como danos neuronais ou declínio cognitivo (Carstensen & 

DeLiema, 2018; Reed & Carstensen, 2012). 

De acordo com a teoria da seletividade socioemocional (SST), os objetivos dos indivíduos 

são influenciados pela perceção do tempo (Carstensen & Mikels, 2005). Na juventude, 

quando o tempo é visto como abundante, as pessoas focam na preparação para o futuro, 

valorizando a novidade e investindo em informações e experiências que expandem os 
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seus horizontes (Carstensen & Mikels, 2005). À medida que envelhecem e percebem o 

tempo como limitado, as pessoas direcionam sua atenção para aspetos mais significativos 

emocionalmente, como viver uma vida plena, ter relacionamentos íntimos e sentir-se 

conectadas socialmente (Carstensen & Mikels, 2005). Portanto, os jovens tendem a 

procurar objetivos relacionados à aquisição de conhecimento e à expansão de horizontes, 

enquanto os adultos mais velhos priorizam objetivos ligados ao significado emocional e 

à satisfação pessoal (Reed et al., 2014). 

2.3. Relação entre o afeto positivo e negativo com a cognição  

A relação entre o afeto e a cognição apresenta conexões neurais estreitas e uma relação 

bidirecional, complexa e multifacetada (Forgas, 2008). Deste modo, os processos 

cognitivos influenciam as reações emocionais, e, por outro lado, os estados afetivos 

influenciam como as pessoas lembram, percebem e interpretam situações sociais, além 

de influenciar seus comportamentos interpessoais (Forgas, 2008). Muitos desses efeitos 

são extremamente sensíveis ao contexto e variam conforme as estratégias de 

processamento de informações adotadas (Forgas, 2008). 

O humor positivo demonstra efeitos distintos no controle cognitivo, resultando no 

comprometimento do desempenho da memória de trabalho, mas não afeta a inibição de 

respostas prepotentes (Martin & Kerns, 2011). Além disso, o humor positivo pode 

ampliar o escopo visual da atenção (Martin & Kerns, 2011). 

O afeto positivo tem um impacto significativo na memória de trabalho em comparação 

com a memória de curto prazo (Yang et al., 2013). Assim sendo, o afeto positivo 

melhorou substancialmente a memória de trabalho, enquanto teve um efeito mais fraco 

na memória de curto prazo (Yang et al., 2013). O aumento da memória de trabalho sob o 

efeito do afeto positivo não foi atribuído a variações na motivação, mas sim a uma 

melhoria no processamento cognitivo controlado (Yang et al., 2013). 

No entanto, há uma correlação positiva significativa entre o traço de afeto positivo e a 

capacidade de memória de trabalho, que permanece estável mesmo diante de um estado 

emocional desagradável e disruptivo (Figueira et al., 2018).  

O afeto positivo está associado a um melhor desempenho na memória prospetiva, 

enquanto o afeto negativo tende a reduzir o seu desempenho (Pupillo et al., 2022). No 

entanto, não foram observadas diferenças na influência do afeto na memória prospetiva 

entre as diferentes faixas etárias (Pupillo et al, 2022). 
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Os afetos positivos não impactam as funções executivas (Lautenbach, 2023). Ao 

considerar separadamente diferentes funções executivas, como inibição, memória de 

trabalho e flexibilidade cognitiva, não foram identificadas mudanças significativas 

(Lautenbach, 2023).  

As diferentes intensidades de afeto positivo, baseadas na motivação, influenciam a 

flexibilidade e a estabilidade cognitiva (Liu & Wang, 2014). Os resultados mostraram 

que o afeto positivo com baixa motivação aumenta a flexibilidade cognitiva, permitindo 

maior abertura a novas informações, mas também aumenta a distração perante estímulos 

irrelevantes (Liu & Wang, 2014). Em contraste, o afeto positivo com alta motivação de 

abordagem promove a perseverança na busca de metas, reduzindo a flexibilidade e a 

distração, o que favorece a manutenção do foco em objetivos importantes (Liu & Wang, 

2014). Assim sendo, estes resultados sustentam o modelo dimensional motivacional (Liu 

& Wang, 2014). 

Assim, a relação entre afeto positivo e escopo atencional é forte e complexa, sendo que a 

intensidade motivacional desempenha um papel crucial (Lacey et al. 2021).  Deste modo, 

os afetos positivos de baixa intensidade motivacional tendem a ampliar o escopo 

atencional, enquanto os afetos positivos de alta intensidade motivacional tendem a 

estreitá-lo (Lacey et al. 2021). Com isto, é essencial considerar a dimensão motivacional 

para uma compreensão completa sobre o impacto do afeto positivo na atenção (Lacey et 

al. 2021).  

No estudo de Isen (2001), indicam que, quando a tarefa é significativa, interessante ou 

importante para quem toma a decisão, o afeto positivo contribui para uma tomada de 

decisão que é tanto mais eficiente quanto mais abrangente (Isen, 2001). Deste modo, os 

indivíduos que experimentam afeto positivo durante a tomada de decisão e a solução de 

problemas demonstram maior flexibilidade, abertura e criatividade, além de serem mais 

cuidadosos e meticulosos ao abordar questões relevantes ou importantes (Isen, 2001). 

O humor positivo aumenta a capacidade de realizar associações semânticas remotas para 

palavras familiares, mas prejudica a capacidade de focar seletivamente em estímulos 

visuoespaciais, aumentando a atenção a distrações espaciais distantes (Rowe et al., 2007). 

Além disso, durante estados de humor positivo, há uma maior interferência em tarefas de 

atenção seletiva visual, indicando uma maior vulnerabilidade a distrações visuais (Rowe 

et al., 2007). Esses efeitos refletem uma mudança para um estilo de processamento mais 
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amplo e exploratório, com redução do controle inibitório e um foco atencional mais difuso 

(Rowe et al., 2007). 

Segundo a teoria dopaminérgica do afeto positivo, durante períodos de leve afeto positivo, 

ocorre um aumento simultâneo na libertação de dopamina (Ashby et al., 1999). Além 

disso, a teoria sugere que os níveis elevados de dopamina que resultam desse processo 

têm impacto positivo no desempenho em várias tarefas cognitivas, como a memória 

episódica, memória de trabalho e resolução criativa de problemas (Ashby et al., 1999). 

Além disso, esta teoria sublinha a importância de distinguir os efeitos do afeto positivo e 

as alterações associadas a condições patológicas que afetam os níveis de dopamina 

(Ashby et al., 1999). Embora tanto os estados patológicos quanto o afeto positivo possam 

impactar os processos cognitivos através da dopamina, as variações dopaminérgicas em 

condições patológicas são significativamente mais extremas do que as observadas no 

afeto positivo (Ashby et al., 1999). Portanto, é essencial reconhecer que essas condições 

patológicas não devem ser interpretadas como modelos diretos para o afeto positivo, 

devido às diferenças fundamentais na magnitude das alterações dopaminérgicas (Ashby 

et al., 1999). 

Em relação à relação entre os afetos negativos e a cognição, os possíveis benefícios 

cognitivos da tristeza foram sugeridos em vários estudos, mostrando que o humor 

negativo pode diminuir erros de julgamento, aprimorar a memória de testemunhas 

oculares e gerar argumentos persuasivos mais eficazes (Forgas, 2008). 

Assim, os afetos negativos de alta intensidade, como raiva e ameaça, melhoram a 

memória para estímulos apresentados centralmente (Threadgill & Gable, 2019). Em 

contraste, o afeto negativo de baixa intensidade, como tristeza, melhora a memória para 

estímulos apresentados perifericamente (Threadgill & Gable, 2019). Além disso, uma 

comparação direta entre ameaça e tristeza mostrou que a ameaça estreita o escopo da 

memória, enquanto a tristeza amplia esse escopo (Threadgill & Gable, 2019). 

Além disso, os afetos negativos estavam significativamente correlacionados com falhas 

de memória e atenção, exceto com dificuldades em lembrar nomes (Payne & Schnapp, 

2014). Por outro lado, o afeto positivo está associado a uma distraibilidade menor (Payne 

& Schnapp, 2014). 

O afeto positivo e o afeto negativo influenciam a resolução de problemas de insight de 

formas diferentes (Orita & Hattori, 2019). O afeto positivo tende a facilitar a aceitação de 
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dicas e a expansão da busca por soluções dentro do problema, levando a uma exploração 

mais ampla e criativa (Orita & Hattori, 2019). Por outro lado, o afeto negativo promove 

um foco mais concentrado e detalhado na tarefa de insight, ajudando os indivíduos a se 

aprofundarem mais na resolução do problema (Orita & Hattori, 2019). 

2.4. Ao longo da vida  

Enquanto os jovens mostraram uma memória de trabalho superior para estímulos 

emocionais negativos em relação aos positivos, os adultos mais velhos exibiram uma 

memória de trabalho superior para estímulos emocionais positivos em relação aos 

negativos (Carstensen & Mikels, 2005). 

O humor afetou a memória prospetiva de maneira diferente em jovens e adultos mais 

velhos (Schnitzspahn et al., 2014). Nos jovens, tanto o humor positivo quanto o negativo 

prejudicaram o seu desempenho, e esse efeito foi mediado por alterações no 

monitoramento do tempo (Schnitzspahn et al., 2014). No entanto, o desempenho dos 

adultos mais velhos não foi afetado pelos estados de humor (Schnitzspahn et al., 2014). 

O afeto positivo está associado a um menor declínio de memória em adultos de meia-

idade e em idosos (Hittner et al., 2020). Estes resultados sugerem que o afeto positivo 

pode desempenhar um papel protetor contra o declínio da memória em adultos mais 

velhos (Hittner et al., 2020). 

No estudo Carstensen & Mikels (2005), observou-se que em adultos mais velhos, a 

memória para imagens positivas era relativamente melhor do que para imagens negativas 

(Carstensen & Mikels, 2005).  

Enquanto a ativação da amígdala em adultos mais jovens e mais velhos é maior quando 

eram apresentadas imagens positivas e negativas do que para imagens neutras, os adultos 

mais velhos mostraram ativação significativamente maior para imagens positivas do que 

para negativas (Carstensen & Mikels, 2005).  Deste modo, os estímulos positivos e 

negativos são processados diferencialmente em um nível neural básico, sugerindo que 

essa preferência relacionada à idade por informações positivas ocorre tanto em processos 

atencionais quanto de memória (Carstensen & Mikels, 2005). 

Os mais velhos parecem prestar atenção, manter em mente e lembrar informações 

emocionalmente positivas mais do que informações negativas e neutras (Carstensen & 

Mikels, 2005). 
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Além disso, tanto os indivíduos mais velhos quanto os mais jovens que se concentraram 

nos estados emocionais mostraram uma tendência de lembrar o passado de forma mais 

positiva do que originalmente relataram, enquanto os participantes focados na precisão 

tendiam a lembrar o passado de forma mais negativa do que originalmente relataram 

(Carstensen & Mikels, 2005). 

No estudo de Cotter et al. (2020), observou-se uma melhora significativa do humor até 

aproximadamente os 71 anos, após o qual ocorre uma reversão desse efeito (Cotter et al., 

2020). Além disso, a relação entre a idade e o humor depende tanto da integridade 

microestrutural da substância branca quanto dos domínios cognitivos específicos das 

funções executivas e da velocidade de processamento (Cotter et al., 2020). 

No estudo de Ni et al. (2020), houve um aumento gradual do afeto negativo ao longo do 

tempo, e a função cognitiva apresentou um declínio geral (Ni et al., 2020). O afeto 

negativo na fase tardia da vida ocorre simultaneamente com o declínio cognitivo, sendo 

que o afeto negativo pode ser uma reação mental adaptativa à disfunção cognitiva (Ni et 

al., 2020). Além disso, as mulheres mostraram uma taxa mais lenta no aumento do afeto 

negativo e um declínio mais rápido na função cognitiva comparado aos homens (Ni et al., 

2020). 

De acordo com a literatura, não foram encontradas diferenças significativas ou 

consistentes entre os sexos e os afetos positivos e negativos na fase adulta (Molloy et al., 

2001; Watson et al., 1988). 

3. O presente estudo 

3.1. Objetivo Geral 

O objetivo geral deste estudo é investigar a correlação entre o afeto positivo e negativo e 

a cognição de indivíduos nas diferentes faixas etárias. Deste modo, este estudo pretende 

perceber como os afetos positivos e negativos estão associados aos processos cognitivos 

em diferentes estágios de vida, como em jovens adultos, adultos e indivíduos de meia-

idade.  

3.2. Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos deste estudo são: 

• Investigar o efeito do envelhecimento nas funções cognitivas; 

• Investigar o efeito da educação nas funções cognitivas e no declínio cognitivo; 
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• Investigar o efeito do envelhecimento no afeto positivo e negativo; 

• Investigar a correlação entre o afeto positivo/negativo e as funções cognitivas em 

indivíduos com diferentes faixas etárias; 

• Investigar a correlação entre o afeto positivo e negativo; 

• Investigar a correlação entre o sexo e os afetos positivos e negativos. 

3.3. Hipóteses 

• Hipótese 1 – O envelhecimento está associado a declínios em diversas funções 

cognitivas, como velocidade de processamento, memória, capacidades visuoespaciais 

e funções executivas. 

• Hipótese 2 – A educação elevada está associada a um melhor desempenho nas funções 

cognitivas, mas não está associada a uma redução do declínio cognitivo nos 

indivíduos. 

• Hipótese 3 – O envelhecimento está associado a um aumento dos afetos positivos e 

consequente diminuição dos afetos negativos, em contraste com os jovens adultos. 

• Hipótese 4 – O aumento do afeto positivo está associado a um melhor desempenho 

cognitivo nas diferentes faixas etárias, enquanto o afeto negativo está associado a um 

desempenho cognitivo inferior. 

• Hipótese 5 – Os afetos positivos não apresentam uma relação significativa com os 

afetos negativos. 

• Hipótese 6 – Os afetos positivos e negativos não estão associados ao sexo dos 

indivíduos. 

Capítulo III – Estudo Empírico 

4. Metodologia  

4.1. Tipo de Estudo 

O presente estudo recorreu à metodologia quantitativa de cariz correlacional. Os estudos 

de tipo correlacional têm como objetivo analisar as relações entre variáveis, podendo ser 

realizadas em diferentes níveis (Fortin & Ducharme, 1999). Este estudo é descritivo-

correlacional, uma vez que se pretende identificar e descrever relações entre variáveis 

(Fortin & Ducharme, 1999).  

As correlações podem ser positivas, quando as variáveis variam na mesma direção, ou 

negativas, quando variam em direções opostas (Fortin & Ducharme, 1999). A análise 
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dessas correlações é fundamental para compreender a natureza das relações entre as 

variáveis estudadas (Fortin & Ducharme, 1999). 

4.2. Participantes 

O grupo de participantes deste estudo é constituído por indivíduos saudáveis com mais 

de 18 anos. Os critérios de inclusão definidos foram indivíduos com idade igual ou 

superior a 18 anos, com 4 anos ou mais de escolaridade, e ausência de declínio cognitivo, 

sem deficiência visual ou motora não corrigida. Foram excluídos do estudo indivíduos 

com perturbações neurológicas graves e aqueles cuja língua materna não é o português. 

4.3. Instrumentos 

4.3.1. Montreal Cognitive Assessment (MoCA) 

O Montreal Cognitive Assessment (MoCA) foi desenvolvido por Nasreddine e 

colaboradores (2005) e é um instrumento de rastreio cognitivo que apresenta uma 

sensibilidade superior a défices cognitivos (Nasreddine et l., 2005). Além disso, o MoCA 

permite avaliar a presença de um declínio cognitivo leve ou a doença de Alzheimer no 

estágio leve e moderado (Freitas et al., 2010). 

O MoCA avalia 6 domínios cognitivos: 1) funções executivas, 2) capacidade 

visuoespacial, 3) memória, 4) atenção, concentração e memória de trabalho, 5) linguagem 

e a 6) orientação (Freitas et al., 2010).  

A pontuação máxima é de 30 pontos, sendo que o ponto de corte para o declínio cognitivo 

é 22 e o ponto de corte para a Doença de Alzheimer é 17 (Freitas et al., 2010; Freitas et 

al., 2012).  

O MoCA apresentou boa validade discriminante, uma vez que a pontuação total permitiu 

distinguir entre pacientes com declínio cognitivo leve e demência (Duro et al., 2010; 

Freitas et al., 2012). 

4.3.2.  Escala de Inteligência de Wechsler para Adultos (WAIS-III) 

A Escala de Inteligência de Wechsler para Adultos (WAIS-III), desenvolvida por David 

Wechsler em 1997 e adaptada para a população portuguesa em 2008, é uma ferramenta 

que permite avaliar o funcionamento intelectual de indivíduos a partir dos 16 anos 

(Wechsler, 2008).  
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A WAIS-III é composta por 14 subtestes, divididos em duas subescalas: Verbal e 

Realização. A subescala Verbal inclui os subtestes de Vocabulário, Semelhanças, 

Aritmética, Memória de Dígitos, Informação, Compreensão e Sequências de Letras e 

Números. A subescala de Realização inclui os subtestes de Completamento de Gravuras, 

Código, Cubos, Matrizes, Disposição de Gravuras, Pesquisa de Símbolos e Composição 

de Objetos (Wechsler, 2008). 

A WAIS-III apresenta uma consistência interna excelente, com valores médios de 

confiabilidade para os diversos subtestes, escalas e índices variando entre 0,74 e 0,98 

(Wechsler, 2008). 

Neste estudo foram aplicadas somente as subescalas do vocabulário e da compreensão, 

pois permitem uma análise aprofundada das variáveis que pretendemos analisar. A 

subescala do vocabulário avalia o desenvolvimento da linguagem, os antecedentes 

educacionais e a inteligência geral (J. Kaufman & A. Kaufman, 2001). Os indivíduos que 

apresentam pontuações baixas podem indicar uma base de informações limitada, falta de 

motivação, hipoatividade ou dificuldades de linguagem (J. Kaufman & A. Kaufman, 

2001). A subescala da compreensão avalia a compreensão verbal, memória, atenção, 

pensamento abstrato, capacidade de juízo social e normas socioculturais (Kaufman & 

Lichtenberger, 1999). 

4.3.3. Teste de Inteligência Não-Verbal (TONI-3) 

A inteligência não-verbal refere-se às capacidades cognitivas e de resolução de problemas 

que não dependem essencialmente da linguagem verbal (Kuschner, 2013). Este tipo de 

inteligência abrange a capacidade de manipular ou resolver problemas utilizando 

informações visuais e pode envolver diferentes níveis de raciocínio interno, abstrato ou 

conceitual, assim como as capacidades motoras necessárias para a execução de uma tarefa 

(Kuschner, 2013). 

O Teste de Inteligência Não-Verbal (TONI-3) foi criado como uma medida de 

inteligência, aptidão, raciocínio abstrato e resolução de problemas (Dumont & Willis, 

2008). Este teste não exige que o indivíduo leia, escreva, fale ou escute (Dumont & Willis, 

2008). O teste é totalmente não verbal e requer apenas movimentos mínimos, como 

apontar, acenar ou realizar um gesto simbólico para indicar a escolha de resposta (Dumont 

& Willis, 2008). 
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O TONI-3 é adequado para indivíduos com idades entre 6 anos e 89 anos e 11 meses 

(Brown, 2003). Seu formato livre de linguagem o torna particularmente apropriado para 

aqueles que não compreendem inglês falado ou escrito, seja por razões culturais, trauma, 

doença ou deficiência (Brown, 2003). A abrangência do teste permite sua aplicação em 

quase todas as populações, com exceção de pessoas cegas ou com deficiências visuais 

(Brown, 2003). 

A administração do TONI-3 é individual, com duração aproximada de 10 a 15 minutos 

(Brown, 2003). O teste fornece dois tipos de pontuações padrão: quocientes de desvio e 

classificações percentuais. Existem duas formas equivalentes do TONI-3, o Formulário 

A e o Formulário B, cada um composto por 45 itens que apresentam problemas 

abstratos/figurativos novos, organizados em ordem crescente de dificuldade (Brown, 

2003). Para cada problema, são oferecidas múltiplas opções de resposta para resolução 

ou conclusão (Brown, 2003). Os estudos também indicam que o teste é relativamente 

isento de vieses relacionados ao gênero, raça, etnia e outras variáveis relevantes (Brown, 

2003). 

4.3.4. Wisconsin Card Sorting Test (WCST) 

O Wisconsin Card Sorting Test (WCST) visa verificar o desempenho do indivíduo em 

tarefas que demandam as funções executivas (Heaton et al., 1993). Deste modo, o 

Wisconsin Card Sorting Test (WCST) é um teste neuropsicológico frequentemente 

utilizado para medir processos cognitivos de nível superior, como atenção, perseverança, 

memória de trabalho, pensamento abstrato, flexibilidade cognitiva e mudança de 

categoria (Coulacoglou & Saklofske, 2017). 

O WCST é destinado a indivíduos com idades compreendidas entre os 6 e 6 meses e 89 

anos (Heaton et al., 1993). Este teste contém quatro cartas-estímulo e dois baralhos de 

cartas, sendo que cada um contém 64 cartas-resposta (Heaton et al., 1993). Cada carta 

possui diferentes formas geométricas, cores e números (Heaton et al., 1993). Os 

participantes devem de associar corretamente cada carta-resposta com uma das quatro 

cartas-estímulo, baseando-se no feedback fornecido pelo examinador com base em uma 

regra (Heaton et al., 1993). 

A análise das respostas do participante permite uma variedade de cotações como o 

número de tentativas administradas, o número total de tentativas corretas, o número de 

erros (total, perseverativo e não perseverativo), respostas perseverativas, respostas de 
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nível conceitual (um índice do insight do participante sobre os princípios de 

classificação), número de categorias completadas, tentativas para completar a primeira 

categoria (um índice de conceitualização inicial antes de uma mudança de conjunto ser 

necessária), falha em manter o conjunto (um índice da incapacidade de manter a dimensão 

de classificação correta) e aprendizagem para aprender (um índice de eficiência 

aprimorada em deduzir a dimensão de classificação correta) (Jones, 2013). 

No WCST, o número total de tentativas refere-se ao número total de cartas utilizadas 

durante o teste e avalia a formação de conceitos (Yates et al., 2013). O número total de 

erros é outro indicador fundamental e refere-se às combinações incorretas feitas pelo 

examinado, mesmo após receber feedback do examinador, e avalia a memória de trabalho 

(Yates et al., 2013). Os erros perseverativos são um padrão de combinações incorretas, 

após repetidos feedbacks de correção, e avaliam o controle inibitório (Yates et al., 2013). 

Por outro lado, os erros não perseverativos referem-se a erros que não seguem um padrão 

incorreto persistente, e avalia o planeamento (Yates et al., 2013). As pontuações destes 

testes indicam que quanto maior for a pontuação, pior é o desempenho dos participantes 

(Yates et al., 2013). 

Em contraste, as respostas de nível conceitual correspondem a respostas corretas 

consecutivas que ocorrem em três ou mais sequências que avaliam a formação de 

conceitos, sendo que quanto maior for a pontuação, melhor é o desempenho na tarefa 

(Yates et al., 2013). 

Apesar do WCST ser um dos instrumentos de avaliação neuropsicológica mais utilizados 

para avaliar funções executivas, os escores normativos para a população adulta 

portuguesa ainda são escassos (Faustino et al., 2017). 

A maioria dos índices do WCST são sensíveis a variáveis sociodemográficas, 

especificamente idade e educação (Faustino et al., 2017). No entanto, não foram 

encontradas diferenças de gênero na maioria dos índices do WCST (Faustino et al., 

2017).  

4.3.5. Positive and Negative Affect Schedule (PANAS) 

A Positive and Negative Affect Schedule (PANAS) é uma escala desenvolvida e elaborada 

por Watson et al. (1988) que tem como objetivo avaliar as duas dimensões de afetividade, 

o afeto positivo e negativo (Watson et al., 1988).  



O Impacto dos Afetos Positivos e Negativos na Cognição 

 31 

A PANAS é composta por 20 itens, 10 itens de afeto positivo e 10 itens de afeto negativo 

(Watson et al., 1988). A escala de afeto negativo é composta pelos termos medo, 

envergonhado, angustiado, culpado, hostil, irritado, nervoso, apreensivo, assustado e 

chateado (Watson & Clark, 1997). Já a escala de afeto positivo inclui os termos ativo, 

alerta, atento, determinado, entusiasmado, excitado, inspirado, interessado, orgulhoso e 

forte (Watson & Clark, 1997).  Estes termos podem ser aplicados em diversos períodos 

de tempo, por exemplo, como a pessoa se sente no momento, ou como se sentiu nas 

últimas semanas (Watson & Clark, 1997).	 

Relativamente à sua consistência interna, o Alpha de Cronbach para a escala de afeto 

positivo a=0,88 e para a escala de afeto negativo da escala a=0,87, e uma correlação de 

-0,17 (Watson et al., 1988). Deste modo, a PANAS apresentou uma boa consistência 

interna e bons índices de estabilidade.  

Em Portugal, foram desenvolvidas versões portuguesas adaptadas e validadas tendo em 

conta as diferenças lexicais, de contexto e cultura (Galinha & Pais-Ribeiro, 2005b; 

Simões, 1993).  

No estudo de Simões (1993), a PANAS é constituída por 22 itens, sendo 11 relativos ao 

afeto positivo e 11 ao afeto negativo (Simões, 1993). Quanto à sua consistência interna, 

a PANAS apresenta boas propriedades psicométricas, tanto no afeto positivo (a=0,82) 

quanto no afeto negativo (a=0,85) (Simões, 1993). 

Em 2005, Galinha e Pais-Ribeiro adaptaram a PANAS para a população portuguesa, 

sendo composta por 20 itens, 10 de afetos positivos e 10 de afetos negativos (Galinha & 

Pais-Ribeiro, 2005b).   

Em 2005, Galinha e Pais-Ribeiro adaptaram a PANAS para a população portuguesa, 

resultando em uma versão composta por 20 itens, distribuídos igualmente entre afetos 

positivos e negativos, com 10 itens para cada dimensão (Galinha & Pais-Ribeiro, 2005b). 

Os itens da escala são avaliados utilizando uma escala Likert de 5 pontos, onde os 

participantes indicam a frequência com que sentiram cada emoção descrita pelos itens 

(Galinha & Pais-Ribeiro, 2005b). As opções de resposta variam de 1 ("Nada ou muito 

ligeiramente") a 5 ("Extremamente"). Em termos de consistência interna, os valores do 

Alpha de Cronbach da subescala do afeto positivo de 0,86 e 0, 89 na subescala de afeto 

negativo, indicando uma alta consistência (Galinha & Pais-Ribeiro, 2005b). 
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A PANAS tem ainda sido alvo de validação em outros países e amostras (Lemos, Espirito-

Santo, Duarte-Figueiredo, Santos, Cunha, & Daniel, 2019). Deste modo, a população 

idosa tem sido alvo de alguns estudos associados à PANAS (Buz et al., 2015; Costa, 2013; 

Humboldt & Leal, 2017; Lemos et al., 2019; Nolla et al., 2014). 

Especificamente, estudos anteriores têm salientado que os idosos institucionalizados com 

escolaridade e uma profissão intelectual apresentam mais afetos positivos, e o género 

feminino manifestou mais afetos negativos (Costa, 2013).  

A PANAS foi adaptada para a população portuguesa por Galinha e Pais-Ribeiro (2005b). 

A PANAS adaptada para a população portuguesa é composta por 20 itens, distribuídos 

igualmente entre afetos positivos e negativos, com 10 itens para cada dimensão (Galinha 

& Pais-Ribeiro, 2005b).  

Os itens de Afeto Negativo na versão portuguesa foram traduzidos e ajustados para 

melhor representar os estados emocionais negativos no contexto cultural português 

(Galinha & Pais-Ribeiro, 2005). Os termos finais são: perturbado, atormentado, 

amedrontado, assustado, irritado, nervoso, trémulo, culpado, repulsa e remorsos (Galinha 

& Pais-Ribeiro, 2005b). Esses termos foram selecionados por sua capacidade de 

expressar uma variedade de emoções negativas, abrangendo desde sentimentos de medo 

e culpa até irritação e nervosismo (Galinha & Pais-Ribeiro, 2005b). 

Os itens da escala são avaliados utilizando uma escala Likert de 5 pontos, onde os 

participantes indicam a frequência com que sentiram cada emoção descrita pelos itens 

(Galinha & Pais-Ribeiro, 2005b). As opções de resposta variam de 1 ("Nada ou muito 

ligeiramente") a 5 ("Extremamente") (Galinha & Pais-Ribeiro, 2005b). 

4.4. Procedimentos  
O presente estudo insere-se no projeto "Healthy aging and economic decision-making: 

neuropsychophysiological examination of the affect-integration-motivation framework of 

decision-making ni aging brain" e foi aprovado pela Comissão de Ética da Faculdade de 

Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, instituição na qual foram 

recolhidos os dados (PARECER com a Ref 4-10/2016).  

A metodologia adotada será quantitativa, utilizando como ferramenta estatística o IBM 

SPSS Statistics, e serão analisados dados recolhidos com o Montreal Cognitive 

Assessment (MoCA) para detetar a presença ou não de um declínio cognitivo nos 

participantes (Freitas et al., 2010), os subtestes de vocabulário e compreensão da WAIS-
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II (Wechsler, 2008) para avaliar as competências neurocognitivas integradas na 

inteligência cristalizada, o Teste de Inteligência Não- Verbal (TONI-2) e com o 

Wisconsin Card Sorting Test (WCST) para avaliar as competências neurocognitivas 

integradas na inteligência fluida (Brown et al., 2000; Greve, 2001). Finalmente, o afeto 

foi avaliado através da Positive and Negative Affect Schedule (PANAS) (Galinha & 

Ribeiro, 2005). 

5. Apresentação e Discussão dos Resultados 

5.1. Caracterização sociodemográfica da amostra 

Nesta investigação participaram 147 participantes com idades compreendidas entre os 20 

e os 79 anos. Destes, foram excluídos 12 participantes devido à presença de declínio 

cognitivo (n=4) e de doenças neuropsicológicas (n=8). Assim, a amostra deste estudo é 

composta por 135 participantes divididos em três grupos, sendo estes jovens adultos 

(n=45; 33,3%), meia-idade (n=49; 36,3%) e os mais velhos (n=41; 30,4%).  

No que toca à idade (cf. Tabela 1), o grupo de jovens adultos é composto por indivíduos 

com idades compreendidas entre os 20 e os 39 anos (M = 27,8; DP = 5,98). O grupo de 

meia-idade é constituído por indivíduos com idades compreendidas entre os 40 e os 59 

anos (M = 48,6; DP = 6,23). Por fim, o grupo de mais velhos é constituído por 

participantes com idades entre os 60 e os 79 anos (M = 67,0; DP = 5,32). 

Tabela 1 

Distribuição dos grupos etários da amostra face à idade  

Grupo Idade 
Min Max M DP 

Jovens adultos 20 39 27.8 5.98 
Meia-Idade 40 59 48.6 6.23 
Mais velhos 60 79 67,0 5.32 

Total 20 79 47.2 16.8 
Nota. Min. = Mínimo; Max.= Máximo; M= Média; DP= Desvio-padrão. 

Em relação ao sexo, presente na tabela 2, a maioria dos participantes era do sexo feminino 

(63,7%). O grupo de jovens adultos era composto por 31 mulheres (23%) e 14 homens 

(10,4%), o grupo de meia-idade era constituído por 31 mulheres (23%) e 18 homens 

(13,3%) e o grupo de mais velhos era formado por 24 mulheres (17,8%) e 17 homens 

(12,6%). 

 



O Impacto dos Afetos Positivos e Negativos na Cognição 
 

 34 

Tabela 2 

Distribuição dos grupos etários da amostra face ao sexo 

Grupo 
Sexo Total 

n (%) Feminino 
n (%) 

Masculino 
n (%) 

Jovens adultos 31 (23.0%) 14 (10.4%) 45 (33.3%) 
Meia-Idade 31 (23.0%) 18 (13.3%) 49 (36.3%) 
Mais velhos 24 (17.8%) 17 (12.6%) 41 (30.4%) 

Total 86 (63.7%) 49 (36.3%) 135 (100.0%) 
Nota. n = Participantes; %= percentagem. 

Em relação à escolaridade, e conforme apresentado na tabela 3, os 17 anos (20%) foi a 

escolaridade mais comum entre os participantes, seguida pelos 16 anos (14,8%) e os 12 

anos (14,1%) de habilitações literárias. 

Tabela 3 

Distribuição de escolaridade entre os participantes 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. n = Participantes; %= percentagem. 

Na tabela 4, observou-se que o grupo de jovens adultos apresentou uma escolaridade que 

variou entre os 12 e os 23 anos (M = 16,7; DP = 2,51), a meia-idade teve entre os 9 e os 

26 anos (M = 16,6; DP = 4,09) e os mais velhos dos 4 aos 27 anos (M = 13,3; DP = 4,85). 

Escolaridade 
vertical 

Total 
n (%) 

4 2 (1.5%) 
6 1 (0.7%) 
7 2 (1.5%) 
9 8 (5.9%) 
11 4 (3.0%) 
12 19 (14.1%) 
13 1 (0.7%) 
14 6 (4.4%) 
15 12 (8.9%) 
16 20 (14.8%) 
17 27 (20.0%) 
18 8 (5.9%) 
19 3 (2.2%) 
20 9 (6.7%) 
21 2 (1.5%) 
22 5 (3.7%) 
23 1 (0.7%) 
24 1 (0.7%) 
25 2 (1.5%) 
26 1 (0.7%) 
27 1 (0.7%) 

Total 135 (100.0%) 
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Tabela 4 

Distribuição dos grupos etários da amostra face à escolaridade  

Grupo Escolaridade vertical 
N Min Max M DP 

Jovens adultos 45 12 23 16.7 2.51 
Meia-Idade 49 9 26 16.6 4.09 
Mais velhos 41 4 27 13.3 4.85 

Total 135 4 27 15.6 4.17 
Nota. Min. = Mínimo; Max.= Máximo; M= Média; DP= Desvio-padrão. 

Em termos de nacionalidade (cf. Tabela 5), a maioria dos participantes eram portugueses 

(95,6%). 

Tabela 5 

Distribuição dos grupos etários da amostra face à nacionalidade 

Grupo 
Nacionalidade Total 

n (%) Portuguesa 
n (%) 

Outra 
n (%) 

Jovens adultos 45 (33.3%) 0 (0.0%) 45 (33.3%) 
Meia-Idade 44 (32.6%) 5 (3.7%) 49 (36.3%) 
Mais velhos 40 (29.6%) 1 (0.7%) 41 (30.4%) 

Total 129 (95.6%) 6 (4.4%) 135 (100.0%) 
Nota. n = Participantes; %= percentagem. 

Quanto ao estado civil (cf. Tabela 6), verificou-se uma predominância de participantes 

casados (50%). Entre os jovens adultos, predominaram os solteiros (24,6%), com poucos 

casados (9,0%) e nenhum viúvo ou divorciado. No grupo de meia-idade, a maior parte 

dos participantes eram casados (22,4%), com alguns solteiros (6,7%) e divorciados 

(7,5%). Entre os mais velhos, a maioria também era casada (18,7%), com alguns solteiros 

(2,2%), viúvos (1,5%) e divorciados (7,5%). 

Tabela 6 

Distribuição dos grupos etários da amostra face ao estado civil   

Grupo 
Estado civil Total 

n (%) Solteiro 
n (%) 

Casado 
n (%) 

Viúvo 
n (%) 

Divorciado 
n (%) 

Jovens adultos 33 (24.6%) 12 (9.0%) 0 (0.0%) 0 (0.0%) 45 (33.6%) 
Meia-idade 9 (6.7%) 30 (22.4%) 0 (0.0%) 10 (7.5%) 49 (36.6%) 
Mais velhos 3 (2.2%) 25 (18.7%) 2 (1.5%) 10 (7.5%) 40 (29.9%) 

Total 45 (33.6%) 67 (50.0%) 2 (1.5%) 20 (14.9%) 134 (100.0%) 
Nota. n = Participantes; %= percentagem. 

Em relação à ocupação, conforme apresentado na tabela 7, a maioria dos participantes 

está ativa no mercado de trabalho (69,9%), enquanto 30,1% estão inativos. Entre os 
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jovens adultos, 32,3% estão ativos e 1,5% inativos. No grupo de meia-idade, 29,3% estão 

ativos e 6,8% inativos. Entre os mais velhos, 21,8% estão inativos e 8,3% ativos. 

Tabela 7 

Distribuição dos grupos etários da amostra face à ocupação  

Grupo 
Ocupação Total 

n (%) Inativo 
n (%) 

Ativo 
n (%) 

Jovens adultos 2 (1.5%) 43 (32.3%) 45 (33.8%) 
Meia-Idade 9 (6.8%) 39 (29.3%) 48 (36.1%) 
Mais velhos 29 (21.8%) 11 (8.3%) 40 (30.1%) 

Total 40 (30.1%) 93 (69.9%) 133 (100.0%) 
Nota. n = Participantes; %= percentagem. 

Quanto à situação profissional, a maioria dos participantes estavam empregados a tempo 

inteiro (48,9%). Os jovens adultos estão principalmente empregados a tempo inteiro 

(16,5%) ou são estudantes (11,3%). Na meia-idade, há uma maior proporção de 

trabalhadores a tempo inteiro (26,3%) e alguns em regime de part-time (2,3%). Os mais 

velhos são maioritariamente reformados (19,5%), com uma minoria ainda em atividade a 

tempo inteiro (6%) ou a part-time (1,5%). 

Tabela 8 

Distribuição dos grupos etários da amostra face à situação profissional 

Nota. n = Participantes; %= percentagem. 

5.2. Correlação entre a idade e funções cognitivas  

As primeiras análises efetuadas pretendem avaliar a relação entre as funções cognitivas 

através dos testes aplicados com a idade. A tabela 9 apresenta os resultados obtidos no 

MoCA a correlação entre a idade e o MoCA. Os resultados obtidos indicam que a 

pontuação do MoCA variou entre os 22 e 30 pontos (M = 26,4 ± 2,02). Os resultados 

mostram que os jovens adultos têm uma pontuação média no MoCA de 27.6 (DP = 1.71), 

indicando um desempenho cognitivo alto com pouca variabilidade nas pontuações. O 

Situação 
profissional 

Grupo Total 
n (%) Jovens adultos 

n (%) 
Meia-Idade 

n (%) 
Mais velhos 

n (%) 
Part-time 6 (4.5%) 3 (2.3%) 2 (1.5%) 11 (8.3%) 

Tempo inteiro 22 (16.5%) 35 (26.3%) 8 (6.0%) 65 (48.9%) 
Baixa médica 0 (0.0%) 1 (0.8%) 0 (0.0%) 1 (0.8%) 

Desempregado 2 (1.5%) 8 (6.0%) 3 (2.3%) 13 (9.8%) 
Reformado 0 (0.0%) 0 (0.0%) 26 (19.5%) 26 (19.5%) 
Estudante 15 (11.3%) 1 (0.8%) 1 (0.8%) 17 (12.8%) 

Total 45 (33.8%) 48 (36.1%) 0 (0.0%) 133 (100.0%) 
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grupo de meia-idade apresenta uma média de 25.88 (± 1.69), indicando uma ligeira 

diminuição no desempenho cognitivo em comparação aos jovens adultos. Já os mais 

velhos têm uma pontuação média de 25.8 (± 2.17), mostrando uma média semelhante à 

do grupo de meia-idade, mas com maior variabilidade nas pontuações.  

A correlação entre a idade e o MoCA é negativa e de magnitude fraca (r = -.342), mas 

estatisticamente significativa (p <.001), indicando que conforme a idade aumenta, a 

pontuação do MoCA tende a diminuir, apoiando a hipótese de que o envelhecimento está 

associado a um declínio cognitivo. 

Tabela 9 

Correlação entre idade e MoCA 
 MoCA 

Min Max M DP r p 
Jovens adultos 22 30 27.6 1,71   

Meia-Idade 23 30 25,9 1,69   
Mais velhos 22 30 25,8 2,17   

Idade 22 30 26,4 2,02 -.342** <.001 
Nota. MoCA = Montreal Cognitive Assessment; Min. = Mínimo; Max.= Máximo; M= Média; DP= Desvio-
padrão; r= coeficiente de correlação de Pearson; p= valor de p  
** p < 0.01 

A tabela 10 apresenta os resultados obtidos nos subtestes de compreensão e vocabulário 

da WAIS e as suas correlações com a idade dos participantes.  

No que diz respeito aos resultados do subteste de compreensão, as pontuações variaram 

de 10 a 33, com uma média de 21,1 (± 4,37). De acordo com o valor de significância 

obtido, a correlação entre a idade e a compreensão foi negativa e de magnitude fraca (r = 

-0.231), mas estatisticamente significativa (p = 0.008). Ou seja, com o avanço da idade, 

ocorre um leve declínio, mas significativo nas capacidades da compreensão.  

Por outro lado, os resultados do subteste de vocabulário mostram uma variação de 

pontuações de 21 a 61, com uma média de 47,3 (± 8,12). A correlação entre a idade e o 

vocabulário foi negativa e muito fraca (r = -0.080) e não estatisticamente significativa (p 

= 0.361). Estes resultados indicam que não há uma relação significativa entre a idade e as 

capacidades de vocabulário, ou seja, o vocabulário não é afetado pela idade.  

Deste modo, o aumento da idade está associado a uma diminuição nas pontuações da 

compreensão. No entanto, a idade não apresenta uma correlação significativa com o 

subteste do vocabulário. 
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Tabela 10 

Correlação entre a idade e WAIS 
 WAIS Compreensão 

Min Max M DP r p 
Idade 10 33 21,1 4,37 -.231** .008 

 WAIS Vocabulário 
Idade 21 61 47,3 8,12 -.080 .361 

Nota. WAIS Compreensão = Subteste de compreensão da WAIS; WAIS Vocabulário = Subteste de 
vocabulário da WAIS; Min. = Mínimo; Max.= Máximo; M= Média; DP= Desvio-padrão; r= coeficiente de 
correlação de Pearson; p= valor de p  
** p < 0.01 

A relação entre a idade e as pontuações obtidas no TONI está presente na tabela 11. Os 

valores obtidos no TONI variaram de 17 a 58, com uma média de 37,0 (DP = 9,7). A 

correlação de Pearson entre idade e a pontuação do TONI é negativa e de magnitude 

moderada (r = -0.540), sendo estatisticamente significativa (p < 0.001).  

Estes resultados indicam que à medida que a idade aumenta, as pontuações do TONI 

tendem a diminuir de forma significativa. Portanto, os resultados da tabela 11 evidenciam 

um impacto significativo da idade nas capacidades não verbais. 

Tabela 11 

Correlação entre a idade e TONI 
 TONI 

Min Max M DP r p 
Idade 17 58 37,0 9,7 -.540** <.001 

Nota. TONI = Teste de Inteligência Não Verbal; Min. = Mínimo; Max.= Máximo; M= Média; DP= Desvio-
padrão; r= coeficiente de correlação de Pearson; p= valor de p  
** p < 0.01 

No que diz respeito ao WCST, as pontuações do subteste tentativas variaram de 33 a 128, 

com uma média de 96,4 (DP = 25,2). A correlação entre idade e o número de tentativas 

foi positiva e de magnitude fraca (r = 0.355), sendo altamente significativa (p < 0.001). 

Isso indica que, conforme a idade aumenta, o número de tentativas para completar o 

WCST tende a aumentar.  

Relativamente ao subteste de erros, as pontuações variaram de 2 a 94, com uma média de 

28,3 (DP = 23,3). A relação entre a idade e número de erros foi positiva e de magnitude 

fraca (r = 0.348), sendo altamente significativa (p < 0.001). Assim, com o aumento da 

idade, o número de erros no WCST também tende a aumentar.	

Já as pontuações dos erros perseverativos variaram de 1 a 70, com uma média de 17,5 

(DP = 15,5). A relação entre idade e erros perseverativos foi positiva e de magnitude 

moderada (r = 0.328), altamente significativa (p < 0.001). Deste modo, a idade está 
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associada a um aumento de erros perseverativos, indicando dificuldades crescentes na 

mudança de estratégia.  

Ao nível do subteste de erros não perseverativos, as pontuações variaram de 0 a 51, com 

uma média de 10,6 (DP = 9,34). A relação entre idade e erros não perseverativos foi 

positiva e de magnitude fraca (r = 0.294), altamente significativa (p < 0.001). Ou seja, a 

idade também está associada a um aumento nos erros não perseverativos.  

Em relação ao subteste de respostas não conceptuais, os valores variaram de 0 a 92, com 

uma média de 60 (DP = 15,334). A relação entre idade e respostas não conceptuais foi 

negativa e de magnitude muito fraca (r = -0.136), não sendo estatisticamente significativa 

(p = 0.119). Portanto, não há uma relação significativa entre idade e a quantidade de 

respostas não conceptuais.  

De acordo com os dados presentes na tabela 12, há correlações significativas entre a idade 

e várias medidas de desempenho no WCST, como no aumento do número de tentativas, 

erros, erros perseverativos e erros não perseverativos com o avanço da idade. No entanto, 

a correlação entre a idade e as respostas não conceptuais não foi significativa, indicando 

que essa medida específica do WCST não é influenciada pela idade na amostra estudada. 

Tabela 12 

Correlação entre a idade e WCST 
 WCST Tentativas 

Min Max M DP r p 
Idade 33 128 96,4 25,2 .355** <.001 

 WCST Erros 
Idade 2 94 28,3 23,3 .348** <.001 

 WCST Erros Pers 
Idade 1 70 17,5 15,5 .328** <.001 

 WCST Erros n Pers 
Idade 0 51 10,6 9,34 .294** <.001 

 WCST n Conceptual 
Idade 0 92 60,0 15,3 -.136 .119 

Nota. WCST Tentativas = Número de tentativas no WCST; WCST n Erros = Número total de erros no 
WCST; WCST n Erros Pers. = Número de erros perseverativos no WCST; WCST n Erros n Pers. = Número 
de erros não perseverativos no WCST; WCST n Conceptual = Número de respostas conceituais no WCST; 
Min. = Mínimo; Max.= Máximo; M= Média; DP= Desvio-padrão; r= coeficiente de correlação de Pearson; 
p= valor de p  
** p < 0.01 

5.3. Correlação entre a escolaridade e funções cognitivas  

A Tabela 13 apresenta a correlação entre a escolaridade e diversas funções cognitivas, 

conforme medido pelos diferentes testes. Os resultados indicam que há uma correlação 
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positiva e significativa entre a escolaridade e os resultados no MoCA (r = 0.241, p = 

0.005). Embora a correlação seja considerada fraca, é significativa, sugerindo que níveis 

mais altos de escolaridade estão associados a um melhor desempenho no MoCA. 

No subteste de compreensão do WAIS, há uma correlação positiva de magnitude 

moderada e significativa (r = 0.402, p < 0.001), indicando que uma maior escolaridade 

está associada a um melhor desempenho no subteste da compreensão. O mesmo é 

observado no subteste de vocabulário do WAIS, com uma correlação positiva de 

magnitude moderada e significativa (r = 0.508, p < 0.001), indicando que indivíduos com 

maior escolaridade tendem a obter pontuações mais altas no subteste do vocabulário. 

No TONI, que mede a inteligência não verbal, a correlação positiva de magnitude 

moderada e significativa (r = 0.431, p < 0.001) também sugere que maior escolaridade 

está associada a um melhor desempenho nas capacidades não verbais. 

Os resultados do WCST, que avalia diferentes aspetos das funções executivas, mostram 

correlações negativas significativas em várias medidas. O número total de tentativas no 

WCST, apresenta uma correlação negativa de magnitude fraca e significativa (r = -0.365, 

p < 0.001). Isso indica que indivíduos com maior escolaridade tendem a precisar de menos 

tentativas para completar o teste.  

O número total de erros no WCST, também apresenta uma correlação negativa de 

magnitude fraca e significativa (r = -0.345, p < 0.001), sugerindo que uma maior 

escolaridade está associada a menos erros. 

Os erros perseverativos, têm uma correlação negativa de magnitude fraca e significativa 

com a escolaridade (r = -0.318, p < 0.001). Isso indica que indivíduos com maior 

escolaridade tendem a cometer menos erros perseverativos. Já os erros não 

perseverativos, também mostram uma correlação negativa de magnitude fraca e 

significativa (r = -0.277, p = 0.001), sugerindo que maior escolaridade está associada a 

menos erros não perseverativos. 

No entanto, para as respostas de nível conceitual no WCST, não há uma correlação 

significativa com a escolaridade (r= 0.098, p= 0.264). Isso sugere que a escolaridade não 

tem uma associação com este aspeto específico do desempenho no WCST. 

Portanto, a maioria das correlações indica que uma maior escolaridade está associada a 

melhor desempenho em várias funções cognitivas, especialmente nas áreas de 

compreensão, vocabulário, inteligência não verbal e funções executivas.  
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Tabela 13 

Correlação entre a escolaridade e funções cognitivas  
 Escolaridade 

r p 
MoCA .241** .005 

WAIS Compreensão .402** <.001 
WAIS Vocabulário .508** <.001 

TONI .431** <.001 
WCST Tentativas -.365** <.001 

WCST n Erros -.345** <.001 
WCST n Erros Pers. -.318** <.001 
WCST n Erros n Pers -.277** .001 
WCST n Conceptual .098 .264 

Nota. MoCA = Montreal Cognitive Assessment; WAIS Compreensão = Subteste de compreensão da WAIS; 
WAIS Vocabulário = Subteste de vocabulário da WAIS; TONI = Teste de Inteligência Não Verbal; WCST 
Tentativas = Número de tentativas no WCST; WCST n Erros = Número total de erros no WCST; WCST n 
Erros Pers. = Número de erros perseverativos no WCST; WCST n Erros n Pers. = Número de erros não 
perseverativos no WCST; WCST n Conceptual = Número de respostas conceituais no WCST; r = 
Coeficiente de correlação Pearson; p = Valor de p 
* p < 0.05 
** p < 0.01 

5.4. Correlação entre a idade e funções afetivas  

Na tabela 14, são apresentados os resultados da correlação entre a idade e os valores 

obtidos no Positive and Negative Affect Schedule (PANAS), que avalia os afetos positivos 

e negativos. Os resultados estão divididos em três grupos etários: jovens adultos, adultos 

de meia-idade e adultos mais velhos. A correlação entre a idade e os afetos positivos e 

negativos também é apresentada. 

Relativamente aos afetos positivos, as pontuações dos jovens adultos variaram de 5 a 44, 

com uma média de 31,3 (DP = 7,09). Os adultos de meia-idade tiveram pontuações 

variando de 18 a 45, com uma média de 34,8 (DP = 5,83). Os adultos mais velhos 

apresentaram pontuações variando de 18 a 43, com uma média de 32,9 (DP = 5,19). Na 

análise geral, as pontuações variaram de 5 a 45, com uma média de 33,0 (DP = 6,24). A 

correlação entre a idade e os afetos positivos foi positiva, mas de magnitude muito fraca 

(r = 0.129), e não estatisticamente significativa (p = 0.137). Ou seja, não há uma relação 

significativa entre a idade e os afetos positivos. 

Já nos afetos negativos, as pontuações dos jovens adultos variaram de 10 a 33, com uma 

média de 17,3 (DP = 5,48). Os adultos de meia-idade tiveram pontuações variando de 10 

a 31, com uma média de 15,2 (DP = 4,76). Os adultos mais velhos apresentaram 

pontuações variando de 10 a 40, com uma média de 18,3 (DP = 6,74). Na amostra geral, 

as pontuações variaram de 10 a 40, com uma média de 16,8 (DP = 5,76). A relação entre 
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a idade e os afetos negativos foi muito fraca (r = 0.005) e não estatisticamente 

significativa (p = 0.951). Isso indica que não há uma relação significativa entre a idade e 

os afetos negativos. 

Portanto, os dados da tabela 14 indicam que não há uma correlação significativa entre a 

idade e os afetos positivos ou negativos, conforme medido pelo PANAS. Apesar de haver 

pequenas variações nos valores médios dos afetos positivos e negativos entre os diferentes 

grupos etários, as correlações gerais não são significativas. Estes resultados indicam que 

a idade, por si só, não está associada de maneira significativa com os níveis de afetos 

positivos e negativos. 

Tabela 14 

Correlação entre a idade e PANAS 
 PANAS Positivo 

Min Max M DP r p 
Jovens adultos 5 44 31,3 7,09   

Meia-Idade 18 45 34,8 5,83   
Mais velhos 18 43 32,9 5,19   

Idade 5 45 33,0 6,24 .129 .137 
 PANAS Negativo 

Jovens adultos 10 33 17,3 5,48   
Meia-Idade 10 31 15,2 4,76   
Mais velhos 10 40 18,3 6,74   

Idade 10 40 16,8 5,76 .005 .951 
Nota. PANAS Positivo = Escala de Afeto Positivo; PANAS Negativo = Escala de Afeto Negativo; Min. = 
Mínimo; Max.= Máximo; M= Média; DP= Desvio-padrão; r= coeficiente de correlação de Pearson; p= 
valor de probabilidade/valor p  

 

5.5. Correlação entre a idade (grupos etários), funções cognitivas e afetivas 

Na tabela 15, são apresentados os resultados da correlação entre as funções cognitivas e 

os afetos positivos e negativos em jovens adultos. 

Relativamente ao PANAS positivo, a relação com o MoCA foi muito fraca (r = 0.064) e 

não significativa (p = 0.678). A correlação com o WAIS compreensão também foi 

negativa de magnitude muito fraca (r = -0.052) e não significativa (p = 0.732). No caso 

do WAIS Vocabulário, a correlação foi muito fraca (r = 0.032) e não significativa (p = 

0.834). Para o TONI, a correlação foi negativa de magnitude muito fraca (r = -0.057) e 

não significativa (p = 0.712).  

No que diz respeito ao WCST, a correlação com o subteste tentativas foi muito fraca e 

não significativa (r = 0.112, p = 0.464), o subteste erros, a correlação foi muito fraca (r = 
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0.184) e não significativa (p = 0.226). A correlação com os subtestes de erros 

perseverativos foi fraca e não significativa (r = 0.236, p = 0.118), e o subteste de erros 

não perseverativos foi muito fraca e não significativa (r = 0.073, p = 0.633). Por fim, a 

correlação do subteste de respostas conceptuais foi negativa de magnitude muito fraca e 

não significativa (r = -0.088, p = 0.566). 

Já no PANAS negativo, a correlação com o MoCA foi negativa de magnitude muito fraca 

e não significativa (r = -0.043, p = 0.777). A correlação com o subteste de compreensão 

da WAIS foi muito fraca e não significativa (r = 0.023, p = 0.883). No caso do subteste 

de vocabulário, a correlação foi negativa de magnitude muito fraca e não significativa (r 

= -0.112, p = 0.465). Para o TONI, a correlação foi muito fraca e não significativa (r = 

0.173, p = 0.260).  

Em relação ao WCST, a correlação com o subteste tentativas foi muito fraca e não 

significativa (r = 0.120, p = 0.431), e com o subteste erros, a correlação foi muito fraca e 

não significativa (r = 0.134, p = 0.382). A correlação com o subteste erros perseverativos 

foi muito fraca e não significativa (r = 0.155, p = 0.309), enquanto com o subteste erros 

não perseverativos foi muito fraca e não significativa (r = 0.083, p = 0.586). Por fim, a 

correlação com o subteste de respostas conceptuais foi muito fraca, negativa e não 

significativa (r = -0.084, p = 0.584). 

Tabela 15 

Correlação entre o grupo de jovens adultos, funções cognitivas e afetivas 
 PANAS Positivo PANAS Negativo 

r p r p 
MoCA .064 .678 -.043 .777 

WAIS Compreensão -.052 .732 .023 .883 
WAIS Vocabulário .032 .834 -.112 .465 

TONI -.057 .712 .173 .260 
WCST Tentativas .112 .464 .120 .431 

WCST n Erros .184 .226 .134 .382 
WCST n Erros Pers. .236 .118 .155 .309 

WCST n Erros n Pers. .073 .633 .083 .586 
WCST n Conceptual -.088 .566 -.084 .584 

Nota. MoCA = Montreal Cognitive Assessment; WAIS Compreensão = Subteste de compreensão da 
WAIS; WAIS Vocabulário = Subteste de vocabulário da WAIS; TONI = Teste de Inteligência Não Verbal; 
WCST Tentativas = Número de tentativas no WCST; WCST n Erros = Número total de erros no WCST; 
WCST n Erros Pers. = Número de erros perseverativos no WCST; WCST n Erros n Pers. = Número de 
erros não perseverativos no WCST; WCST n Conceptual = Número de respostas conceituais no WCST; 
PANAS Positivo = Escala de Afeto Positivo; PANAS Negativo = Escala de Afeto Negativo; r = Coeficiente 
de correlação Pearson; p = Valor de p 
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Portanto, os dados presentes na tabela 15 indicam que não há correlações significativas 

entre as funções cognitivas e os afetos positivos ou negativos em jovens adultos.  

Na tabela 16, são apresentados os resultados da correlação entre as funções cognitivas e 

os afetos positivos e negativos no grupo da meia-idade. 

Os resultados indicam que, para o MoCA, a correlação com os afetos positivos foi muito 

fraca, negativa e não significativa (r = -0.022, p = 0.883), enquanto a correlação com os 

afetos negativos foi negativa muito fraca e não significativa (r = -0.002, p = 0.989).  

Em relação ao subteste de compreensão da WAIS, a correlação com os afetos positivos 

foi positiva de magnitude moderada (r = 0.408) e estatisticamente significativa (p = 

0.004), indicando que um melhor desempenho na compreensão está associado a maiores 

níveis de afetos positivos. A correlação com os afetos negativos, no entanto, foi muito 

fraca e negativa (r = -0.035) e não significativa (p = 0.809). No caso do subteste de 

vocabulário, a correlação com os afetos positivos foi fraca e positiva (r = 0.280) e não 

significativa (p = 0.051), enquanto a correlação com os afetos negativos foi muito fraca e 

negativa (r = -0.059) e não significativa (p = 0.690).  

Para o TONI, a correlação com os afetos positivos foi muito fraca e negativa (r = -0.072) 

e não significativa (p = 0.624), enquanto a correlação com os afetos negativos foi muito 

fraca (r = 0.043) e não significativa (p = 0.769). 

No caso do WCST, a correlação entre o subteste de tentativas e os afetos positivos foi 

fraca e negativa (r = -0.219) e não significativa (p = 0.130), e com os afetos negativos foi 

muito fraca (r = 0.074) e não significativa (p = 0.611).  

A correlação entre o subteste de erros e os afetos positivos foi muito fraca e negativa (r = 

-0.154) e não significativa (p = 0.292), e com os afetos negativos foi muito fraca (r = 

0.036) e não significativa (p = 0.808).  

A correlação entre os subtestes de erros perseverativos e os afetos positivos foi muito 

fraca e negativa (r = -0.161) e não significativa (p = 0.270), enquanto a correlação com 

os afetos negativos foi quase nula (r = 0.003) e não significativa (p = 0.984).  

A correlação entre os subtestes de erros não perseverativos e os afetos positivos foi muito 

fraca e negativa (r = -0.112) e não significativa (p = 0.443), enquanto a correlação com 

os afetos negativos foi muito fraca (r = 0.091) e não significativa (p = 0.536).  



O Impacto dos Afetos Positivos e Negativos na Cognição 

 45 

Por fim, a correlação entre o subteste de respostas conceptuais e os afetos positivos foi 

muito fraca e negativa (r = -0.034) e não significativa (p = 0.815), e com os afetos 

negativos foi muito fraca (r = 0.029) e não significativa (p = 0.845). 

Portanto, os indivíduos de meia-idade não mostraram correlações significativas entre as 

funções cognitivas e os afetos positivos e negativos, com exceção do subteste de 

compreensão, que apresentou uma correlação moderada e positiva com os afetos 

positivos.  

Deste modo, os indivíduos de meia-idade apresentaram um melhor desempenho na 

compreensão em níveis mais elevados de afetos positivos. No entanto, as demais funções 

cognitivas não apresentam associações significativas com os afetos positivos ou 

negativos. 

Tabela 16 

Correlação entre o grupo de meia-idade, funções cognitivas e afetivas 
 PANAS Positivo PANAS Negativo 

r p r p 
MoCA -.022 .883 -.002 .989 

WAIS Compreensão .408** .004 -.035 .809 
WAIS Vocabulário .280 .051 -.059 .690 

TONI -.072 .624 .043 .769 
WCST Tentativas -.219 .130 .074 .611 

WCST n Erros -.154 .292 .036 .808 
WCST n Erros Pers. -.161 .270 .003 .984 
WCST n Erros n Pers -.112 .443 .091 .536 
WCST n Conceptual -.034 .815 .029 .845 

Nota. MoCA = Montreal Cognitive Assessment; WAIS Compreensão = Subteste de compreensão da 
WAIS; WAIS Vocabulário = Subteste de vocabulário da WAIS; TONI = Teste de Inteligência Não Verbal; 
WCST Tentativas = Número de tentativas no WCST; WCST n Erros = Número total de erros no WCST; 
WCST n Erros Pers. = Número de erros perseverativos no WCST; WCST n Erros n Pers. = Número de 
erros não perseverativos no WCST; WCST n Conceptual = Número de respostas conceituais no WCST; 
PANAS Positivo = Escala de Afeto Positivo; PANAS Negativo = Escala de Afeto Negativo; r = Coeficiente 
de correlação Pearson; p = Valor de p 

* p < 0.05 
** p < 0.01 

Por fim, os resultados apresentados na tabela 17 mostram as correlações entre as funções 

cognitivas e os afetos positivos e negativos no grupo de participantes mais velhos. 

Adicionalmente, a correlação entre o MoCA e os afetos positivos foi muito fraca e 

negativa (r = -0.045) e não significativa (p = 0.778), enquanto a correlação com os afetos 

negativos foi fraca e negativa (r = -0.248) e não significativa (p = 0.117).  
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Em relação ao subteste de compreensão da WAIS, a correlação com os afetos positivos 

foi fraca e positiva (r = 0.233) e não significativa (p = 0.154), enquanto a correlação com 

os afetos negativos foi fraca e negativa (r = -0.226) e não significativa (p = 0.166). No 

subteste de vocabulário da WAIS, a correlação com os afetos positivos foi positiva de 

magnitude muito fraca (r = 0.165) e não significativa (p = 0.317), enquanto a correlação 

com os afetos negativos foi muito fraca e negativa (r = -0.195) e não significativa (p = 

0.234). 

No que diz respeito ao TONI, a correlação com os afetos positivos foi fraca e positiva (r 

= 0.360) e estatisticamente significativa (p = 0.029), sugerindo que melhores 

desempenhos em inteligência não verbal estão associados a maiores níveis de afetos 

positivos. A correlação com os afetos negativos foi muito fraca e negativa (r = -0.150) e 

não significativa (p = 0.376). 

Em relação ao WCST, a correlação entre o subteste de tentativas e os afetos positivos foi 

fraca e negativa (r = -0.225) e não significativa (p = 0.174), enquanto a correlação com 

os afetos negativos foi muito fraca (r = 0.061) e não significativa (p = 0.714). A correlação 

entre o subteste de erros e os afetos positivos foi muito fraca e negativa (r = -0.161) e não 

significativa (p = 0.333), enquanto a correlação com os afetos negativos foi muito fraca 

(r = 0.174) e não significativa (p = 0.295). Já correlação entre o subteste de erros 

perseverativos e os afetos positivos foi muito fraca e negativa (r = -0.120) e não 

significativa (p = 0.474), enquanto a correlação com os afetos negativos foi positiva de 

magnitude muito fraca (r = 0.120) e não significativa (p = 0.473). No subteste de erros 

não perseverativos, a correlação com os afetos positivos foi fraca e negativa (r = -0.219) 

e não significativa (p = 0.169), enquanto a correlação com os afetos negativos foi fraca (r 

= 0.207) e não significativa (p = 0.195). Por fim, a correlação entre o subteste de respostas 

conceptuais e os afetos positivos foi muito fraca e não significativa (r = -0.010, p = 0.951), 

enquanto a correlação com os afetos negativos foi fraca e negativa e não significativa (r 

= -0.217, p = 0.191). 

Tendo em conta os dados que se encontram na tabela 17, averiguou-se que as funções 

cognitivas avaliadas pelos testes MoCA, WAIS, e WCST não mostram correlações 

significativas com os afetos positivos e negativos. No entanto, o TONI apresenta uma 

correlação significativa com os afetos positivos. 
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Tabela 17 

Correlação entre o grupo de mais velhos, funções cognitivas e afetivas 
 PANAS Positivo PANAS Negativo 

r p r p 
MoCA -.045 .778 -.248 .117 

WAIS Compreensão .233 .154 -.226 .166 
WAIS Vocabulário .165 .317 -.195 .234 

TONI .360* .029 -.150 .376 
WCST Tentativas -.225 .174 .061 .714 

WCST n Erros -.161 .333 .174 .295 
WCST n Erros Pers. -.120 .474 .120 .473 
WCST n Erros n Pers -.219 .169 .207 .195 
WCST n Conceptual -.010 .951 -.217 .191 

Nota. MoCA = Montreal Cognitive Assessment; WAIS Compreensão = Subteste de compreensão da 
WAIS; WAIS Vocabulário = Subteste de vocabulário da WAIS; TONI = Teste de Inteligência Não Verbal; 
WCST Tentativas = Número de tentativas no WCST; WCST n Erros = Número total de erros no WCST; 
WCST n Erros Pers. = Número de erros perseverativos no WCST; WCST n Erros n Pers. = Número de 
erros não perseverativos no WCST; WCST n Conceptual = Número de respostas conceituais no WCST; 
PANAS Positivo = Escala de Afeto Positivo; PANAS Negativo = Escala de Afeto Negativo; r = Coeficiente 
de correlação Pearson; p = Valor de p 

* p < 0.05 
** p < 0.01 

5.6. Correlação entre as funções afetivas 

Na tabela 18, são apresentados os resultados da correlação entre as funções afetivas 

medidas pelo PANAS. Os resultados revelam que a correlação entre o PANAS Positivo 

e o PANAS Negativo é muito fraca e negativa (r = -0.095) e não é estatisticamente 

significativa (p = 0.275). Este valor indica que não há uma associação significativa entre 

os afetos positivos e negativos avaliados pelas escalas do PANAS, indicando que os 

afetos positivos e os afetos negativos podem coexistir de forma independente em um 

indivíduo.  

Tabela 18 

Correlação entre as funções afetivas 

 PANAS Positivo PANAS Negativo 
r p r p 

PANAS Positivo 1  -.095 .275 
PANAS Negativo -.095 .275 1  

Nota. PANAS Positivo = Escala de Afeto Positivo; PANAS Negativo = Escala de Afeto Negativo; r = 
Coeficiente de correlação Pearson; p = Valor de p 

 

5.7. Correlação entre o sexo e as funções afetivas 

Com base na análise dos dados presentes na tabela 19, os resultados mostraram que, para 

o afeto positivo, a média dos homens foi de 32.2 (DP = 7.05), enquanto para as mulheres 
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a média foi ligeiramente maior, com 33.5 (DP = 5.72). Em relação ao afeto negativo, a 

média para os homens foi de 16.9 (DP = 5.65), e para as mulheres a média foi de 16.8 

(DP = 5.86).  

A correlação entre o sexo e o afeto positivo foi negativa muito fraca e sem evidências 

estatisticamente significativas (r = -0.103, p = 0.236). Isso indica que não há evidências 

estatisticamente significativas para afirmar que existe uma associação entre o sexo e os 

níveis de afeto positivo. 

Da mesma forma, a relação entre o sexo e o afeto negativo foi positiva muito fraca (r = 

0.017) e sem evidências estatisticamente significativas (p = 0.845). Ou seja, não existe 

uma associação entre o sexo e os níveis de afeto negativo. 

Portanto, os resultados indicam que não há correlações significativas entre o sexo dos 

participantes e os seus níveis de afeto positivo ou negativo, apoiando a hipótese de que 

os afetos positivos e negativos não estão associados ao sexo dos indivíduos. 

Tabela 19 

Correlação entre o sexo e as funções afetivas 
 PANAS Positivo 

Min Max M DP r p 
Sexo Masculino 5 45 32.2 7.05   
Sexo Feminino 18 44 33.5 5.72   

Sexo 5 45 33.0 6.24 -.103 .236 
 PANAS Negativo 

Sexo Masculino 10 39 16.9 5.65   
Sexo Feminino 10 40 16.8 5.86   

Sexo 10 40 16.8 5.76 .017 .845 
Nota. PANAS Positivo = Escala de Afeto Positivo; PANAS Negativo = Escala de Afeto Negativo; Min. = 
Mínimo; Max.= Máximo; M= Média; DP= Desvio-padrão; r = Coeficiente de correlação Pearson; p = Valor 
de p 

 

Discussão 

De acordo com os resultados obtidos, e tendo em conta os objetivos deste estudo, a análise 

dos dados permite uma interpretação detalhada que será comparada com a literatura 

existente. Este processo de comparação visa identificar convergências e divergências 

entre os achados empíricos e as teorias previamente estabelecidas, oferecendo uma 

compreensão mais aprofundada do tema estudado. 

De acordo com a literatura sobre envelhecimento cognitivo, o processo de 

envelhecimento envolve mudanças graduais e contínuas nas funções cognitivas ao longo 
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da vida adulta (Nunes, 2009; Institute of Medicine, 2015). Essas alterações são altamente 

variáveis e podem ser influenciadas por uma combinação de fatores, incluindo 

experiência de vida, estado de saúde, estilo de vida, educação e genética (Institute of 

Medicine, 2015; Pereira et al., 2021). O declínio cognitivo pode variar significativamente 

entre os indivíduos mais velhos, refletindo numa heterogeneidade de mudanças 

cognitivas (Yang et al., 2023). Os resultados deste estudo foram de encontro com a 

literatura, uma vez que com o avançar da idade houve uma diminuição do desempenho 

cognitivo em indivíduos mais velhos.   

Nesse sentido, os indivíduos com maior reserva cognitiva podem ser capazes de manter 

um desempenho cognitivo elevado apesar das alterações cerebrais associadas ao 

envelhecimento através de mecanismos compensatórios (Stern, 2012). Isso pode explicar 

a diferença de pontuações obtidas pelos adultos mais velhos que embora tenham uma 

média mais baixa, exibiram uma maior variabilidade nas pontuações. 

A compreensão está integrada nas capacidades cristalizadas que, segundo a literatura se 

mantém relativamente estáveis com o envelhecimento (Anstey & Low, 2004; Cornelis et 

al., 2019; Deary et al., 2009; Park & Reuter-Lorenz, 2009). Deste modo, os nossos 

resultados vão de encontro com a literatura, uma vez que existe um leve declínio nas 

capacidades da compreensão. Além disso, os resultados demonstram que à medida que a 

idade aumenta, há uma diminuição no desempenho da compreensão. Este achado é 

consistente com a literatura, que sugere uma diminuição na capacidade de 

reconhecimento e compreensão de palavras,	 embora outras capacidades linguísticas e 

cognitivas relacionadas, como a capacidade de compreender e desenvolver discursos 

complexos, declinam com a idade (Burke & Shafto, 2004; Huang, 2023). 

Além disso, os nossos resultados indicam que o vocabulário tende a permanecer 

relativamente estável com a idade, sendo suportado pela literatura que afirma que a 

capacidade de nomeação por confronto visual e o conhecimento lexical permanecem 

estáveis até os 70 anos, com um declínio apenas nos anos seguintes (Burke & Shafto, 

2004; Zec et al., 2005). Deste modo, o vocabulário está também integrado na inteligência 

cristalizada, que se refere a conhecimentos e competências adquiridos ao longo da vida, 

e que geralmente aumentam até à sétima década de vida (Tucker-Drob et al., 2022).  

Em contraste, a inteligência fluida é sustentada por várias capacidades cognitivas, como 

a indução, o raciocínio sequencial geral e o raciocínio quantitativo, conforme destacado 

por Schneider e McGrew (2012). Os nossos resultados indicam que, com o avanço da 
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idade, há uma tendência significativa na diminuição das capacidades não verbais, 

conforme medido pelo TONI.  Deste modo, a literatura existente apoia esses resultados, 

indicando que a inteligência fluida tende a declinar com o envelhecimento (Schneider & 

McGrew, 2012).  

No que diz respeito à flexibilidade cognitiva, que envolve a capacidade de alternar entre 

diferentes conceitos e mudar de regras, e a inibição, que se refere ao controle de respostas 

automáticas, são funções executivas que tendem a sofrer um declínio com a idade 

(Diamond, 2013; Idowu & Szameitat, 2023). O aumento significativo de erros 

perseverativos e a necessidade de mais tentativas no WCST corroboram com a ideia de 

que indivíduos mais velhos enfrentam desafios maiores em ajustar as suas respostas 

conforme eram alteradas as regras, refletindo num declínio na flexibilidade cognitiva e 

na capacidade de inibir respostas inadequadas. 

Os resultados indicam que o desempenho no WCST é significativamente afetado pelo 

envelhecimento, conforme evidenciado por correlações positivas entre a idade e o número 

total de tentativas, total de erros, erros perseverantes e erros não perseverantes. Esses 

resultados estão alinhados com a literatura existente, que aponta para um declínio nas 

funções executivas, como inibição, flexibilidade cognitiva, planeamento, e memória de 

trabalho com o envelhecimento (Idowu & Szameitat, 2023; Saikia & Tripathi, 2024).  

Em contraste, as respostas de nível conceptual, não diminuem significativamente com o 

envelhecimento. Deste modo, as respostas a nível conceptual envolvem a capacidade de 

fazer respostas corretas consecutivas em três ou mais sequências no WCST (Yates et al., 

2013), o que reflete na capacidade do indivíduo em formar e manter conceitos corretos 

ao longo de uma sequência de tentativas. Assim, estes resultados podem estar mais 

associados à experiência acumulada e à aplicação de conhecimentos adquiridos, que 

tendem a ser relativamente estáveis mesmo com o envelhecimento. 

Portanto, os nossos resultados apoiam a hipótese de que o envelhecimento está associado 

a declínios em várias funções cognitivas, especialmente na velocidade de processamento, 

memória, e em componentes da inteligência fluida como a inteligência não verbal e 

funções executivas. No entanto, as capacidades cristalizadas, como a compreensão e o 

vocabulário, mantêm-se relativamente estáveis. 

Relativamente ao impacto da educação na cognição, a literatura afirma que a educação 

está fortemente associada ao desempenho das funções cognitivas, mas não à taxa de 
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declínio cognitivo ao longo do tempo (Wilson et al., 2009; Seblova et al., 2019). Os 

nossos resultados corroboram essas conclusões e a nossa hipótese, ao demonstrar que os 

participantes com maior escolaridade apresentaram um melhor desempenho nas funções 

cognitivas avaliadas. No entanto, a correlação entre a escolaridade e os resultados no 

MoCA foi significativa, mas fraca, o que sugere que, apesar de a educação estar associada 

a um melhor desempenho inicial, o seu impacto na redução do declínio cognitivo é 

limitado. 

Portanto, a ausência de relações significativas entre a educação e as taxas de declínio 

cognitivo desafia conceitos como reserva cognitiva e reserva cerebral (Lövdén et al., 

2020). Deste modo, os nossos resultados, assim como os da literatura, sugerem que, 

embora a educação possa melhorar o desempenho cognitivo, ela pode não fornecer uma 

proteção substancial contra o declínio cognitivo associado ao envelhecimento.  

Em relação ao efeito da positividade no envelhecimento, a literatura sugere que a 

positividade tende a aumentar com a idade, com os idosos a apresentarem uma inclinação 

maior para focar em informações positivas em comparação com informações negativas 

durante o processamento cognitivo (Reed & Carstensen, 2012). Em contraste, os adultos 

mais jovens tendem a processar informações negativas, tanto em condições de 

processamento restrito quanto irrestrito (Reed et al., 2014). No entanto, os nossos 

resultados não corroboram de maneira robusta com a literatura. Embora se observe um 

aumento na positividade no grupo dos mais velhos em relação aos jovens adultos, as 

nossas análises não revelaram diferenças estatisticamente significativas nas médias de 

afetos positivos entre as diferentes faixas etárias. Isso indica que, apesar da literatura 

sugerir uma inclinação geral para a positividade entre os idosos, a magnitude desse efeito 

pode não ser tão significativa quanto o esperado.  

Uma possível explicação para a ausência de diferenças significativas entre os afetos 

positivos e negativos entre as faixas etárias pode estar relacionada à resposta dos idosos 

a eventos negativos inevitáveis. Estudos mostram que, embora os idosos tendam a 

demonstrar um funcionamento social e emocional igual ou superior ao dos mais jovens 

na vida cotidiana, eles experienciam níveis elevados de stress fisiológico quando 

confrontados com stressores inevitáveis (Charles & Carstensen, 2010). Esse stress pode 

ser altamente disruptivo para a saúde física e mental (Charles & Carstensen, 2010). 

Portanto, enquanto os idosos geralmente mantêm um bem-estar emocional relativamente 

alto, o impacto de stress prolongado e inevitável pode neutralizar essas vantagens, 
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explicando a ausência de diferenças significativas nos afetos positivos e negativos 

observados na nossa pesquisa. Além disso, o efeito de positividade não é observado 

quando os recursos cognitivos são significativamente reduzidos, seja devido ao declínio 

cognitivo ou a manipulações experimentais (Reed & Carstensen, 2012).  

Em relação à quarta hipótese, os nossos resultados não revelaram correlações 

significativas entre afeto positivo ou negativo e as funções cognitivas avaliadas em jovens 

adultos. Esta ausência de efeito parece contrastar com evidências anteriores que destacam 

o impacto do afeto na cognição. Por exemplo, Carstensen e Mikels (2005) demonstraram 

que a memória de trabalho dos jovens adultos é superior para estímulos emocionais 

negativos em comparação com positivos (Carstensen & Mikels, 2005). Além disso, 

Schnitzspahn et al. (2014) encontraram que tanto os afetos positivos quanto os negativos 

comprometem o desempenho da memória prospetiva nos jovens (Schnitzspahn et al., 

2014). 

A análise dos resultados deste estudo revelou uma interessante relação entre o afeto 

positivo e as capacidades cognitivas em adultos de meia-idade. Encontrou-se uma 

correlação positiva entre afeto positivo e o subteste de compreensão, ou seja, observou-

se uma correlação positiva em funções cognitivas como a compreensão verbal, memória, 

atenção, pensamento abstrato, capacidade de juízo social e normas socioculturais 

(Kaufman & Lichtenberger, 1999). Estudos demonstram que, em adultos de meia-idade, 

o afeto positivo está associado a um menor declínio na memória (Hittner et al., 2020). 

Além disso, o humor positivo tem sido relacionado ao aprimoramento da capacidade de 

formar associações semânticas remotas para palavras familiares (Rowe et al., 2007). 

Deste modo, estes estudos suportam a ideia que o afeto positivo melhora o desempenho 

de algumas funções cognitivas especificas como a compreensão. No entanto, é importante 

considerar a literatura que apresenta uma visão mais complexa sobre o papel do afeto 

positivo no desempenho cognitivo.  

Relativamente aos indivíduos mais velhos, os resultados do estudo indicam que o afeto 

positivo está positivamente correlacionado com o desempenho na inteligência não verbal, 

medido pelo Test of Nonverbal Intelligence (TONI). Esses resultados sugerem que níveis 

mais elevados de afeto positivo estão associados a um melhor desempenho em tarefas que 

exigem capacidades cognitivas não verbais, como a resolução de problemas e o raciocínio 

abstrato (Dumont & Willis, 2008). Deste modo, a literatura aponta que o afeto positivo 

facilita a aceitação de dicas e a expansão da busca por soluções dentro do problema, 
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promovendo uma exploração mais ampla e criativa (Orita & Hattori, 2019). Esse 

mecanismo pode explicar o melhor desempenho dos indivíduos mais velhos com níveis 

elevados de afeto positivo em tarefas não verbais no TONI, pois a ampliação do foco 

atencional e a aceitação de pistas melhoram a capacidade de resolução de problemas e 

raciocínio abstrato. 

No entanto, a literatura apresenta uma visão mais ambígua sobre a influência do afeto nas 

funções cognitivas em idosos. Carstensen e Mikels (2005) destacam que, em adultos mais 

velhos, a memória para imagens positivas é relativamente melhor do que para imagens 

negativas (Carstensen e Mikels, 2005). Esse efeito é consistente com a ideia de que os 

indivíduos mais velhos tendem a prestar mais atenção e lembrar melhor de informações 

emocionalmente positivas do que negativas.  

Por outro lado, no estudo de Ni et al. (2020) apontam que o afeto negativo pode ser uma 

resposta adaptativa ao declínio cognitivo na fase tardia da vida, refletindo uma adaptação 

mental à disfunção cognitiva. Essa visão é corroborada por Schnitzspahn et al. (2014), 

que encontraram que o desempenho na memória prospetiva dos adultos mais velhos não 

é afetado pelos estados de humor (Schnitzspahn et al., 2014). 

Além disso, a literatura sugere que a relação entre afeto e cognição está fortemente ligada 

à integridade microestrutural da substância branca e aos domínios específicos das funções 

executivas e da velocidade de processamento (Cotter et al., 2020). Deste modo, a 

influência do afeto positivo nas capacidades cognitivas dos idosos pode depender não 

apenas do tipo de função cognitiva, mas também da integridade das estruturas neurais 

subjacentes. 

Portanto, enquanto o afeto positivo pode estar associado a um desempenho superior em 

inteligência não verbal, os efeitos do afeto nas funções cognitivas em idosos são 

complexos e podem variar. A diversidade de resultados na literatura enfatiza a 

necessidade de mais pesquisas para esclarecer como diferentes aspetos do afeto interagem 

com as funções cognitivas em diferentes idades, bem como o papel das mudanças 

estruturais cerebrais na modulação dessas relações. 

No que diz respeito à quinta hipótese, o modelo bi-fatorial do afeto, conforme proposto 

por Watson e Tellegen (1985), sustenta que afeto positivo e negativo são dimensões 

independentes da experiência emocional (Watson & Tellegen, 1985). De acordo com este 

modelo, as emoções positivas e negativas não se influenciam diretamente uma à outra e 
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podem coexistir sem uma relação entre os seus níveis (Watson & Tellegen, 1985). Esta 

perspetiva teórica é corroborada pelos nossos resultados, que demonstram que estas 

dimensões não estão correlacionadas na amostra estudada, reforçando a ideia de que a 

experiência emocional pode ser complexa e multifacetada. 

No entanto, a literatura também sugere que, enquanto a independência entre afeto positivo 

e negativo pode haver variações em contextos específicos ou em níveis mais dinâmicos. 

Por exemplo, Schmukle et al. (2002) discutem que, embora os afetos positivos e negativos 

sejam independentes no nível de traço, pequenas correlações podem surgir devido a 

situações contextuais específicas (Schmukle et al., 2002). 

Além disso, a ausência de uma correlação significativa pode ser contrastada com alguns 

estudos que identificaram interações mais sutis entre afeto positivo e negativo em 

cenários específicos. Em alguns casos, a experiência simultânea de emoções positivas e 

negativas pode ser observada em situações complexas, como em respostas a eventos 

ambíguos ou stressantes (Watson et al., 1999). Assim, o fato de que os nossos dados não 

mostram uma relação significativa entre essas dimensões pode indicar uma característica 

particular da amostra ou do contexto da pesquisa. 

Portanto, a ausência de uma correlação significativa entre os afetos positivo e negativo 

em nosso estudo corrobora com a ideia de que esses afetos podem coexistir sem uma 

relação direta entre si (Molloy et al., 2001; Watson et al., 1988).  

Por fim, no estudo de Watson et al. (1988), não foram encontradas grandes ou consistentes 

diferenças entre a variável sexo. No entanto, este estudo salientou a necessidade de 

investigar as diferenças de sexo em qualquer nova amostra, especialmente não estudantil 

(Watson et al., 1988). Deste modo, os resultados obtidos suportam a literatura existente, 

uma vez que não se encontraram diferenças significativas entre o sexo dos participantes 

e os níveis de afeto positivo e negativo. 

6. Conclusão  

O presente estudo procurou investigar o impacto dos afetos positivos e negativos nas 

funções cognitivas desde jovens adultos a indivíduos mais velhos. 

Na primeira parte desta investigação, foi possível verificar, com base na revisão da 

literatura, que há uma evidência substancial sobre como a idade e os afetos positivos e 

negativos impactam a cognição. 
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Nesse sentido, é crucial refletir sobre os objetivos estabelecidos neste estudo, analisar os 

resultados, identificar as limitações encontradas ao longo do processo e considerar as 

implicações futuras.	 

Primeiramente, o envelhecimento está associado a um declínio gradual nas funções 

cognitivas. Constatou-se que, com o avançar da idade, há uma diminuição no desempenho 

cognitivo geral, particularmente em aspetos relacionados à inteligência fluida e funções 

executivas, como a flexibilidade cognitiva e a inibição. No entanto, as capacidades 

cristalizadas, como a compreensão e o vocabulário, tendem a permanecer relativamente 

estáveis até idades mais avançadas. 

Outro ponto a ser ressaltado, é a educação que tem um impacto positivo no desempenho 

cognitivo, alinhando-se com a literatura que associa um maior nível de escolaridade a um 

melhor desempenho nas funções cognitivas. No entanto, a educação não mostrou uma 

influência substancial numa redução do declínio cognitivo com a idade. Esses resultados 

sugerem que, embora a educação seja benéfica para o desempenho cognitivo, o seu efeito 

protetor contra o declínio cognitivo pode ser limitado. 

Em relação ao efeito da positividade no envelhecimento, os resultados do nosso estudo 

não confirmam essa hipótese de forma consistente, uma vez que não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas nos níveis de afeto positivo entre as faixas 

etárias analisadas. 

No caso da relação entre os afetos positivos e negativos na cognição entre as diferentes 

faixas etárias, a afeto positivo parece ter efeitos benéficos em algumas funções cognitivas. 

No grupo de jovens adultos, não foram houve uma relação entre os afetos e as funções 

cognitivas. No entanto, no grupo da meia-idade contatou-se uma correlação positiva entre 

a compreensão e os afetos positivos. Já no grupo dos mais velhos, observou-se o afeto 

positivo foi associado a um melhor desempenho nas capacidades de inteligência não 

verbal. Por outro lado, não foram encontradas relações entre o afeto negativo e as funções 

cognitivas. 

Para além disso, os nossos resultados corroboraram o modelo bi-fatorial de afeto, 

mostrando que afeto positivo e negativo são dimensões independentes da experiência 

emocional. A ausência de correlação significativa entre esses afetos reforça a ideia de que 

eles podem coexistir sem uma relação direta. 
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Ademais, conclui-se que os resultados não revelaram diferenças significativas entre sexos 

em relação aos níveis de afeto positivo e negativo, alinhando-se com estudos anteriores. 

Embora, os resultados não tenham confirmado as hipóteses 3 e 4, estes dados trazem 

análises importantes que poderão contribuir para investigações futuras. 

Para futuros estudos, destaca-se a importância de considerar outros fatores que possam 

ter um impacto no declínio cognitivo, como o estilo de vida, variáveis socioeconómicas, 

perturbações psicológicas e predisposições genéticas. Adicionalmente, é crucial analisar 

o efeito da toma de medicamentos, considerando possíveis interações medicamentosas 

que podem resultar em comprometimentos nas funções cognitivas. 
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